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CREC vira NEC para tentar 
descentralizar educação 

OC!.centralfzaçâo dos trabalhos e a relotação de profes­
sores .;a.s $Alas de aula foram as duas princJpats razõí"s res­
pon.savels pelas mudanças verutcadas no..,; Ct>ntros ReKlonals 
dt" Educação e Cul)ura 1C~Cl .. que pa.-.sara'!l a .se chamar 
Nuclros de Educoçao Comumtâna As alteraçoes determina­
das pela St.-cretarla Estadual de Educação pcsslbllitaram o 
rt"torno de quase trezentos protessores para a sala de aula, 
alem de ter dado uma major autonomia nos assunto.s edu• 
caclonals aos munlc1plo.s de NUopolls, ltagua1 e Paracambl, 
que antes e~tavam llgado.s a Nova Iguaçu. 

A n0\'B diretora do, também, novo NEC, Maria. Josc 
zovico EI-Hualk. de Medeiros. conta com apenas duas geren­
tes e 174 funcioná.rios (70 dos quais desenvolvendo funções 
uteroa.s de supenlsores educacJonals) para tocar os mes­
mos serviços antes desempenhados pelo CREC, que contava 
com o triplo desse pessoal. O número de funcionários foi 
diminuido, mas a carga horária de trabalho tot aumentada . 
lembra a gerente administrativa Lutza Guimarães Batista, 
que ficou res~vel pelo patr1mônJo, apUcação de verbas e 
mo,·lmentação de professores. 

o setor mai.i sacrmcado pelas mudanças foi o de Nutri­
ção Escolar, que teve o numero de supervtsores reduzido, pro­
vocando por Jsso mesmo a redução do controle sobre a com­
pra e qualidade da merenda escolar. Essa parte do NEC 
continua fWlcionando como antes, ou seja, cabe às diretoras 
das escolas públicas do Estado a compra da merenda esco­
lar, através do sistema de empenho. Na condição de gerente 
geral e antiga funcionaria do órgão, Maria José ainda não 
tem condições de precisar se as mudanças não estão inter­
ferindo negativamente no funcionamento do NEC. Vai de­
pender de como a Secretaria so11citar nossos sen•iços , disse 
Maria José. 

A concentração de funções em apenas duas gerên<.:ia.s 
Pode ser facilmente notada em relação à gerencia educa­
cional. que acumula os serviços de nutrição, moral e civismo, 
apolo tecnico. assuntos educacionais, educação especial e su­
penisâo. Sua titular, a professora Ilza da Fonseca, está 
preocupada em promover um controle Junto às escolas de 
~oda a permitir _maior produtividade e qualidade nas ati­
'f1dades destnvol\•idas. Estã 1.0cluido ai a pretensão do Go­
v_emo Moreira Franco de implantar em algumas escolas o 
sistt-ma. de dois turnos, que passa de 4 para 5 horas a per­
mancncia da criança. 

ll[ IÇóES DIRETAS 4 
No fundo as mudanças em curso servem como um pre­

~aro para a municipalização do ensino, outra das metas 
anunciadas Por Moreira. A proposta consiste em passar para 
-a Prefeitura a tarefa de administrar o funcionamento das 
escolas de l grau do Esta.do, claro que com verbas repas­
sadas pelo Estado. Esse processo Jâ foi iniciado em Para­
camb1. . Em Nova Iguaçu estâ sendo estudado , afirma Ma­
na Jose. Atualmente o Estado possui no Município 96 esco­
l~ na rede regular, 15 Centros Integrados de Educação Pú­
blica 1 CIEP$ I e 4 casas da cnança. 

. A gerente .do NEC confirma as declarações do Secretá­
no de Educaçao, Carlos .Alberto Direito, sobre a conclusão 
das ob~as nos ClEPs. • Em alguns caso.s os CIEP::; não foram 
conchudos por estar faltando saneamento básico, água e até 
luz no bairro acrescenta Maria José. o NEC dispõe de 
;:,sr:~ ~~f::.ª executar pequenos reparos ein 12 escolas 

Ao garant1r que o mal estar surgido após o anuncio das 
~~danças foJ totalmente superado - Optamos por ter um 
dialogo aber~ com os proftssores, que puderam deridir pa­
r~ onde quenam Jr Ninguém foi para nenhuma escola que 
nao fosse de sua livre e Espontânea vontade _ a nova ge­
rente explica que _o _decreto 9.917, de 5 de maio deste ano 
~~~t:t!~~f e~eiçoes diretas para a escolha de diretor é 
a part·-• i o as Escolas estaduais, só entrará em vigor 
aer b ~ / ,egunda quinzena de de_umbro. Até Já deverão 
tão i:~~ ~g~~::~~mas sobre as eleições. Por enquanto es-

u..wos os Conselhos tsco)a~comunidad 
permitem a participação na administração dos colégio/ que 

Palhada é mais um bairro que 
~rolesla em favor dos CIEPs 
A; pslanas do Secretário Estadual de Educa­~t:·;;_ -\~ado Carlos Albt'rto D1rc1to, sobre as in ... 

e; o 90\ernador l\"lore1ra Franco de prosse ~u1r co:a a co s.. - ,A • .. 

h.foca do P bt ,ru".10 ... os Centros lntgcr.ido! dc­
fo·am ço b u ,ca (CIEP~) C:JC: estão em obras n:io 
prom1,ve"~~t..i::11e par J ni.!.u que 500 manifest;ntei 
Palha _- <Ili tt~~r;testo diante do CIEP do bairro 
'-ODclu1rfa d escola agu~çu • _ Apes..ir de prau~amente 
e de fe Je "-'lcieir,..in a nao nao es~ funcionando 
dada ar, n,._1 d 3 Jmiu nen 'lUm.i garantia foi 

CJ _. - ª"' CJ"1an a :a tr culad..1 
nr.ac:Ll de tanto e•perar 1 

mttu' p e I o vu e•gove j por uma ~o uçjo pro­
ç pub.., 10 u e,; ru m;;:i. or Fram co Amaral, .,. 
d11t.a d., ec; , ,Ja ele "' 1 J:~ .a ex191r a aber :..:ra ime .. 
'3 md c·1.anç..= e: t..:o : e :Jd que na resco cerca de 
nao po "" •1 ncT1huma e r.:al a b col.1, 1a quc: o loc.1! 
i:o ou do E. tado Na ~ pdu i1c1, s. 1a dl t-..1un,ci .. 
uma da: d, ... us.;is; a~sociat_'Jn d(-o de nre$1r.lenre: de 
t14 par ~ d m ··uíe LJÇd.o º,:sa1i:a;aarc1dor~ que par ... 
m nh.a, Milton Castro c11biu tod ~o domingo pel,, 

r.."e do C IEP dow o de matc-nal a a ~ua revolta 
e car- uo1s e ::>lare mas tot.J• de co:1nha, livros 

p J n mente par~ i ada 
:"J, r ir. do mh .:!e Junho r t:. enJo. or a• 
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Crimes do Esquadrão voltam 
a preocupar Polícia Civil 

Ba~tou a imprensa divul­
gar que no último fim de 
semana foram as~assinadas 
29 pessoas na Baixada Flu­
minen~e. para a Secretária 
de Policia Civ,I do Estado 
suscitar uma velha e. ainda 
ine5gotável dí~cussão acerca 
dos grupos de extermínio 
que agem livremente na 
Baixada. Delegados de pali­
e comandantes da Polícia 
Militar prometeram atuar 
de forma con1unta para 
prender os re5õpOn!lôâveis poc 
e~sas matanças de margi­
nais e pe~soas inocentes. 

A intenção do governo é 
de reabrir as investigações 
sobre as ações do Esqua .. 
drão da Morte. De ante­
mão se sabe que não serâ 
tarefa fãcd in\·estigar a au­
toria de crimes cujos prin-

cipais su~peitos são elemen­
tos da própria polícia, Con­
forme adrnite o secretário 
de J 85 a,s.assinatos somen­
le este ano na área da Bai­
xada Fluminense. A maioria 
nãc foi de!ivendada, mas 
apre. •ntavam características 
do.; crimes cometido!i pe­
lo Esquadrão. 

Acabar com a onda de 
violência no Grande Rio é 
tarefa assumidD por Morei­
ra Frar.co. Atê agora seus 
assesores não disseram co­
mo pretendem fazer isso, 
mas somente a partir do 
aumento do nümero de po­
liciais nas ruas não será 
suficiente. Os grupos de ex ... 
termínio agem a serviço de 
comerciantes que os contra­
tam para terem proteção 
contra roubos, ~ grande 

também o número de as~!li­
~inatos em decorrência de 
brigas entre quadrilha• de 
traficante,; pela supremacid 
dL "bocas de fumo ". 

A apuração por parte da 
Marcos Heusi, em visita que 
fez à Baixada. As e~tatís­
ticas da poJicia dão cont~ 
polícia tera que chegar à! 
Ultimas consequências se 
quizer intimidar os policiais 
que aceitam atuar no Es~ 
quadrão. Os julgamentos 
envolvendo esses policiais 
quase sempre ~ão arquiva­
dos por falta de provas e 
devido à recusa das teste­
munhas em depor contra os 
policiais. Para se ter idêia. 
25 pessoas foram mortas 
por terem aceito participar 
Como te.stemunhas destes 
julgamento!i. O ca5o é tão 
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grave que o ex-secretário de 
Justiça de Estado, Vivaldo 
Barbosa, chegou a propor 
um Tribunal de Justiça que 
realizasse os julgamentos 
dos casos do Esquadrão no 
Tribunal do Júri da Comar­
ca do centro do Rio. A ini­
c1ati\'a não vingou e a co­
missão especialmente criada 
para acompanhar o desenro­
lar dos processos acabou 
srndo desativada. 

Jorge Gama assume 
Secretaria de Governo 

Nenhum iguaçuano pode 
reclamar da participação de 
representantes locais no Go­
,·erno Mcreira Franco. 
Além do viCe-Go\·ernador­
Francisco Amaral, o ex-­
Deputara Federal Jorge 
Gama passou a assumirdes­
de 1.•-feira a função de 
Secretário de Gcverno, na 
vaga do prefeito de Petró­
polis, Paulo Rattes. A as­
cenção de Gama ( ele antes 

ocupa,·a o cargo de subse­
cre-tário) pode .!ier interpre­
tada como uma forma de 
ser mantida a linha adotada 
por Paulo Rattes, um dos 
principais articuladores da 
campanha de Mor eira 
Franco, 

Para Nova Iguaçu, no 
entanto na condição de Se ... 
cretãrio de Governo, Jorge 
Gama poderá contribuir 
com o município conseguin-

LAVRADOR DE VllA Df CAVA 
ACAMPA DIANTE DO INCRA 

do trazer obras e pondo fim 
à e ris e po1itica--adminis-­
tratl\·a em curso na Prefei­
tura. A solução propo~ta 
pelo movimento popular é 
a de afastamento de Paulo 
Leone para apuração das 
irregularidades cometidas 
em sua adminic;trac;ão. 

Como coordenador polí­
tico de Moreira Franco, 
Jorge Gama terá que man-

ter de pé a aliança demo­
crática constituida por 12 
p.1rtido!lõ que ajudaram a 
eleger ~lareira. Talvea por 
is~o tenha agido com mui­
ta diplomacia em n- iação a 
esta crise. Sua in\·estidura 
no cargo. o afa .. •tou da Se­
cretari~ Geral do PMDB 
do Esttado. cargo que pas­
sou a ser ~nteiramente 
ocupado pelo Deputado Gil­
teria Rodrigues. 

CAMELÔS OCUPAM CAlÇADÃO co,i 1 

! liv~e~~~!~~~~e t~~~o ~~~~~~! ado: l 
tilda pela Secretaria l\Iunicipal de Fa:cnda em re.. 1 
lação ao!:i camelõs estubeleddos na5 ru.,s do centro 
de ~o,·a lgu,tçu. Com grande \"aricdadc de .ut1qos I 
e protegidos pelos fiscdis mun1c:pa1s. eles f..ituram o 
que podem. principalmente nos períodos de d.ttas 
m..ircJntes: Dia d J s !\Iães. Cdrna\"al e ~,tal Ao 1 
contr~1rio do que vem sendo adotado pelo prefeito 
Saturnino Br..19a no Rio. Pnulo Leor.e prefere deixar 
intoc1veis os c,1melõs. 

A exp:ic:1ç,io pJra o crescimento do nUmero d~ 
ambulJntes ê simples. A Prefeitura e s t •• cobrando 
um,, taxa de cada um Jel~s pelo u~o do ~olo, mJs 
tem quem garanta que esse dinheiro é rateado entre 
os próprios fiscais. Além disso o~ camelós !>,lo obri• 
gado~ ..i d..ir apoio político ao prefeito, conforme fi­
ze, .im por oc..tstão do protesto de~encadeado p e J o 
I\IAB. Em respostJ à manifestação de rua do ~IAB. 
d_ezen.:1, de pec;soas foram à Prefeitura hipotecar so­
hdaneJade J Leone ., troco de CcS I 50.00 Entre 

esses figuravam camelõs estabelecidos em loc.
1
is im­

próprios. graças à protec;do dos fü,\':ais. 

'ª r~ fc ~re . f mc1ond""I<"" e me-mbros gde 
r pul..1r tl J~ ._, idi r- 1.1ma t n1,,;: man/· e1t.1.c;ao 
Po1J O fechamc fr- ciªr a prin1 ,pai r"d0\1a d,, 
c;.so dJs autondade r a tad utrl) é rra cham .... , .i llcn• 
~.ir dtzenas de ba UJ1s so re o dram.1 v Vldo 
sr rct..1J.10 Alberto 'i;oS . Morr1ra Franco .autorizou o 
t.hra~ d. ,.s, CIEPs ue1to a dl\:ulgar ~ rc-1rucio das 
t,.ue: .o ocorra ,ASó que ainda nao f111:ou datu Ç"lra 
~ a C:.Spt:Q.r ZQWto tomunidadcs não tttdo d1.spos-

r --- ----------
A LUTA DOS SERVIDORES 

CONTRA PAULO LEONE 

.De parte da Associação Comercial e lnJustrí.al 
da cido1de os protestos ecoam de forma. timid.i não 
se sdbe" hem quJ) a r..i:.io. Algumas lojas -.:st~i~ ~n-­
írento.ndo uma concorrCncia desleal dos camelôs 
ma~ ~ut ~• •oub~r~m JprO\'C!1tJr o ll\·re~mer,.1do par; 
r~p.:iss,ar men:.1don.:.~ .1os Cilmdôs . V.1lc di:cr. a par-­
tu d.1 constatação d~ssc f.:ito, que alguns deles sJ.o 
11ª \'t:rJadl." empregados de lojista!>.· A população r~e 9Jnhar por poder comprar Mtlgos a preços m­
enores ao dJs lôJ3S. ma., perde 1.:0~ os tr Jnt•tnrnos 

e.mpo. 

--- ----- 1 -- (J. Pontual, pág. 5) 
causados pelo acúmulo de barr.1c.1s em rodo~ os pon­
tos <lo c.1lçaJ,jo da Avenida Amaral Pdxoto. 
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SERGIO FONSECA 
1 

Crônica bem-assombrada 
(Para carlos Alberto Mendes Nunes) 

1 
O ano corre célere e as colsa.3 e s t ã o a.í mesmo. 

quase na mesma 
Junho vem chegando, com s u a neblina cerrada. 

j 
com seus santos. com seu!\ medos, suas rezas e, talvez, 
com meus balões. 

Esse mes me lembra uma infância e uma adoles­
ct"ncia .simples, dentro de um friozinho bom de esfrc­
,;ar as mãos, junto ao fogo, e de beber wn gole de 
batida ou de con~ue pra quentar o frio, e de pregar 
o olho aceso no ceu, à procura do bojo solitár!o de 
um balão que, possivelmente! já estivesse se ap: ndo. 

A1. eu me recordo também de Teva.Ido, que ;rgou 
o nosso grupo de meninos conversando no portão da 
casa de Jorge Nan~co. ao redor de uma fogueira.. e 
partiu rápido e sozmho atrá.s de um balão que caía 
lá pros lados do sítio do falecido Couto onde hoje se 
::ls~~i:1a.iJnponência do Colégio &ta.du81 Pedro 1, em 

Por preguiça ou por cansaço. até hoje não sabe• 
mos, ninguém foi com ele. 

Era de madrugada e as nossas batatas, isso hoje 
~~~e~~ej~~ta:arc;r~~ndo. A dele, coitado, naquela 

Ainda remexíamos as brasas, pra acomodar mais 
batatas, quando mela hora depois, ele retornou arre­
piado, os olhos esbugalhados num rosto sem cor nem 
tala. 

Foi um corre.corre dos diabos. Tinhamas que 
acudi-lo sem incomodar a v:z:nhança ou a familia 
adormecida de Jorge Nanico, nosso anfitrião. Corre­
mos a pegar vinagre, âlcool caniorado, esfregamoS pul­
sos e têmporas e nada. Nem sinal de voz. o infeliz 
parecia ter visto a'gum fantasma. 

Mais tarde, bem ma!s tarde, aliás refeito do trau­
ma, foi que ele pôde desligar o seu espanto e clarear 
a nossa cw1osldade: 

- Foi aquele balão. Vocês deviam ter ido comigo. 
Não tinha ninguém. Ele caiu no campo do Couto e 
'ficou a me;o metro do chão. Era enorme. Bojudo. De 
longe, eu ainda pensei q u e fosse uma armação de 
lanternas apagadas que não deixavam ele pausar no 
chão. Mas quando cheguei perto dele, tinha um ho­
mem, um anão, uma assombração, sei lá debaixo dele, 
segurando o bicho pela boca. Aí. o anãozinbo de olhos 
vermelhos falou raivoso, mordendo as palavras: 

1 
- Sai já daqui menino, que essas terras são mi­

nhas e o balão também! 
Então, as minhas pernas criaram raiz, fiquei pre• 

so no chão. Nunca tinha visto nada parecido com 
aquilo. Não sabia o que fazer. Quando o susto .ã.frou­
xou desembaracei as pemas do medo e volt.ei daquele 
jeito. No campo do Couto nunca mais, eu garanto. Nem 
pra jogar bola. 

Era assim naquele tempo. 
Naquele tempo você tinha tempo de se assustar 

com vultos, mexer com fantasmas, porque com eles 
convivia. 

Naquele tempo. você podia passar adiante as suas 
aparições, os seus alu.mbramentos, porque tinha tempo 
de conversar consigo mesmo e com os outros n:eninos 
de sua ;dade. 

Hoje não. Hoje. os balões, iegundo a televisão, po­
dem provocar incêndios terríveis que não um traba­
lho danado às turmas de segurança das refinarias e 
das grandes indústrias, que têm de interromper a toda 
hora o salutar jogo de dominó pra correr atrás deles. 

Hoje eles são expressamente proibidos 1.elas pos­
turas o~iciais, são considerados perigosos e os baleeiros 
persegu~dos pela polícia. 

De vez em quando apenas, com a intermitência. 
luminosa de vagatumes solitários, erram na noite pe­
queninos e inofensivos balõezinhos japoneses. Tão ino­
tenslvos que se apagam de repente como a infância 
que, hoje, protegida, se vé obrigada a passear os olho-' 
par um céu junino cada vez mais vazio. 

IDAS E \'INDAS 
Hei de encontrar o Amor, nem que cu tenha é'e 
virar Roma pelo avesso. 

QUEDIA 
No cinzeiro, 
o lento suicídio 
das pontas de cigarro ... 

BAIXADA FLU:lfl.NENSE 
t:: tanto urubu no alto, 
é tanto urubu no campo 
que ou caiu chuva de asf-alto 
ou o céu pegou sarampo. 

L '~ Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 

t O:.ú~.NIZAÇAO o.; E~IPRl!.SAS - ASSISTENCIA 
,-~l-,U, t; COMERCIAL - BALANÇO,! ETC. 

.E..c.-u..,..;10: Roa Prufa. ven:~ Corr~a Torres n.0 230 
f: ... _ .lv.' .indar - Tei.: 767-17't,/767-";"621 

,sEDE l'ROPRIA) 

DE MESQUITA NO DIA 15 
Nesta segu~da-felra, em frente da antlga rodoviária de 

Mesquita, estara sendo criada a prlmelra comissão de defe• 
sa da emancipação de Mesquita, que procurará contar com 
representantes dos ctiversos segmentos sociais do 5"" distrito 
de ~ova Iguaçu. A l~éla surgiu em uma das reuniões do co­
mlte pró•cmanclpaçao que se reúne no Colégio Machado de 
Assis, na. Chatuba. Segundo seus defensores somente desta 
forma será poss1vel conseguir moblllzar os eleitores para o 
~!e~~1~~b~~. emancipação, marca.do para o domlngo, dia 6 

O Partido dos Trabalhadores dE? Mesquita, representado 
por m11Jtantes e stmp~ttzantes do nucleo do centro, pretende 
aprofunda; a dtscussa.o sobre a emancipação antes de tomar 
uma declsao acerca do assunto. O PT promove uma reunião 
plenãrta no _dia 15 de junho pela manhã, num dos salões da 
Igreja Matriz de Nossa Senhora das Graças, quando estará 
~~s;it:::i~icfpi~.1abtl1dade financeira e política do possível 

Muitos outros grupos, partidários ou não, jâ estão di­
vulgando a data da votação. Estão previstas concentrações 
aos domingos na principal praça do distrito, a Manoel Duar­
te. Além disso, todo um esquema de carros de som pa.ra per• 
correr os bairros está sendo montado com o apolo de poli­
tlco~ e comerciantes. Estes, em plena discussão da emancl­
paç~o perceberam que é importante a criação de uma asso­
ctaçao comercial, que teria a atribuição de defender os in­
teresses da categoria. Também as associações de moradores 
cerca de 22, terão que criar uma Federação Municipal e dei-' 
xarem o MA!3 (Federação de Noya Iguaçu). 

O Munic1pio do Rio de Janeiro também poderá ter redu­
zido o seu tamanho, caso a população de Campo Grande 
Bangu e Santa Cruz decidam, no dia 6 de setembro dize~ 
sim à emancipação política-admtnl.strativa, e nesta Illesma 
data os d.istrit.os de Itatiaia, Avelar e Paty do Alferes. o 
Tribunal Regional Eleitoral ainda não marcou a. data de 
realização da votação de Queimados, cujo Comitê Popular 
Pró•Emancipação insiste junto aos deputados da Assembléia. 
Legtslatlva para que ocorra juntamente com as demais re­
giões. 

'UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• 'l'ORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GtLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEM,\S DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

CASA 
Vendo na Rua Comendador Soares. 51. c/2 

.-.:tuartos. sala, copa, cozinha. ãrea e/tanque. depen­
dência de empregada e garagem. Quintal 

Tratar p/telefone 767-2725 de se~unrln a , ta, 
feira, das 9 às 16 horas. 

ANTONIO GR!to 

A 1al<1. do Sr Jo :- b:.lr,1-1, r-"pen :ia 
n~c...:.!a ~,1n-:.-f"lr. (1S,~dol3c1;;~acc .... :;-~ 
zola ir à tevê cal cri.dPla riac e........!., _: tev~t • d.t EL • 
pro·,o,:ar eApant,1 e perplexidade t:m to"da.s as O dom 
c~a, livres deste Pa1J. Em m:1;•0 à cr· ,... qt:"' t/tlnscter. 
ta dll Brá,i11 ?e~t:a bela e e-no! me prÕvmc a. ;11u C"JL 
nQ!' . ..,O be étn.:.~ d(! Sao Luc,, pesar.do de arcaj_ qtle o 
moldura, alias. para enq•;adrar o seu 1)ert l ~ '~ 
dtr,üdo intdi?~t:J~•l d. :.•1t·u'ti:o . decidiu -:Óita~e f':tnp!::_ 
marlbondos d~ fcgo e ati~a-103 c.cntri tcdc..; r os 
cl~ro_ ge-.:t~ ~e quem_ antes ubLve do E 0 ta.t10 b.ra.or •' 
For9.13. Ar.n,:1d~3- o SJnal .. verd~ para, co:n nU3ita.da, . ~~g:~~::· a"Js 

1
~_r que ,icara remando tm ;eu e: &.i.: 

Do jelto que a! coLsas caminham nesta tn· 
trora abençoada p.,r. Deu~, penf_o_ que já entram~~­
quela fase de detenoraçao pohtica, \!COnómica · a. 
e, sobretudo, moral, que precede a con·,-u~ão !tr~l la.l 
a insurgêntiti de um govtrno fcrte. Um ~overnÕ o,, 
e de direita, certamente, pois a esquerda hoje :Uºr .e 
alegrement._e, o prazer de de.sfrut.ir as lnúmeras ~ 
cas" conquistadas _com competente subserviência e 
sa posi~io idcológ,ca, em todos os niveis da rr.áq~ 
adm!nLstratlva. 

Tudo isto vem provocando um _misto de revo'ta 
indiferença em cada c~datláo brasileiro. Trata-~ / 
um sentimento perigoso. <:ue pode no:s fazer ca.r t 
prostração, inermes e inertes ante a ação ÔE:\·astado~ 
de uma classe política flna:mente eleita como imorai 
e corrupta. A consagração da bandalheira ectre 0 
Pais de norte a sul, envergonhando o_ homem ccmum 
brasile~ro qu~. naturalmente. desejana ver o sras,; 
governado com um mínimo de dignidade e decência 

Cepo!s de vinte anos de ditadura, em que as Ve­
lhas e novas oligarquias. cúmplices do estacnento l!li­
litar, trabalharam cientificamente para destruir a.s for­
ças que construíram o Brasil real e que. tec.. ca .:::a: 
contribuíram para revelar o nosso perfil como naçã~ 
em mais de 400 anos de história, o erro de todos n6i 
foi o de acredttar que as "democtatas·• do P11DB. que 
diziam expressar o de.seja de mudanças da sociedade 
brasile:ra. pudes.sem nos levar ao porto da democracia 
atravé:i de uma transação entre civis e militares E 
ainda. hoje. mats de dols anos decorridos do grande 
espetáculo circense que foi o colêgio eleitoral. conti­
nuamos pecando ao não percebermos que só salremo3 
do sufoco pelos caminhos que nos levam a uma ruptu­
ra com a ordem estabelecida, o que significa c.:zer que. 
pela via eleitoral, não chegaremos a lugar algum. O 
instituto do voto. infelizmente, está desmoralizado nes­
te Pais, onde quem vota em Pedro termina vendo o 
seu voto computado a favor de Paulo. As inacredltá· 
veis denúncias de fraudes em todo o Brasil, nas últi­
m,'.'S eleições, não me deixam mentir. 

Não pensem, no entanto, que o articulista que vo~ 
fala é um subversivo inconseqüente, Não. Mas aos 43 
ar.os de idade. posso garant'r que o desEmpenho das 
nossls classes dominantes têm reve:ado tamanho ci­
nismo. sordidez e violência, que mesmo o mais dE:sin­
for mado v1vente desta província contintntal ;;á começa 
a entender que algo de forte precisa ~contecer nesta 
terra. talvez um tremor (quem sabe'?l capaz de abalar 
e destruir todas as estruturas vigentes de poder 

F.5te abalo um dia há de acontecer. Livres dos 
nossos cruéis inimigos, cre'.o que ~ntão pcderemos vi­
ver em paz. sobre esta terra tão rica e generosa. po­
rém mais dócil e fertilizada para a semeadura re\•olu­
c\onária das futuras gerações. 

PANORAMA ECONôMICO 
JERR\' 

ATENÇAO - IC!II 
Bares, Re~taurantes e Similares. Não é devldo o 

ICM no fornecimento de al:mentos e bebidas, na pro­
prla casa comercial. por tnexistlr a base de cálculo, que 
é a saida de mercador~a. 

CRÉDITO DIFtCJL 
Os bancos não estão utiliz:mdo o~ recu1·sos da Re­

solução 1274 e 1308 para socorro as _ernpresas de pe­
queno porte. E 1 e s continuam desahando o oo,:erno 
Federal e asfixiando a Economia com taxas e 1uros 
abusivas. A saída é a estatização dos banccs. 

FZ"iD o FND não aplicou um ún'co centavo em abril. 
Esses recursos toram canalizados para o catxa do Te­
souro Nacional. Até a Petrobrás deu um tremendo cag 
lote no Tesouro. Não repassou um centavo ~os C?S 
bilhões que recolheu do eropresttmo compulsor!o. 

INF~A~:."'<~ anualizada da inflação está na faixa d: 
1000~., ao ano. A falta de visão soclal dos 1:W:~O_:i ctn.i 
presã.rios, al'.ada a uma ganância pelo máximo. e um 
das causas dessa loucura.. Cadeia ne·es Sr. 'I'uma 
IJ\1POSTO DE RENDA ulr 

Continua send~ uma maoelra do governo exto~ie~ 
o assalariado. Ce.de o_ IR sobrt os ganhos na Bolsa, nos 
rança etc.? Nesse Pais quem pode mais chora n,e 
PERDA SALARIAL riodO 

Os salá.rlos tiveram uma perda de 28', no pe rnaiO 
de no,..U!mbro a abril. o disparo do gatilho fID lind1l 
irá neutralizar parte desta perda. Assim mesmo0\,êrno 
sobrará un;t res1duo de 20,2' e para junho·~ O fie. seri.1-
em breve 1rá erradtcar a pobreza no pau; ,-. 
extermina.da pela fome. 

'--------~ , "fi PEDl!A BRRADA E Pó D~ VWRA 

li t:.l ;it a) ;J :ij i .J41iifí OO~i~~~ . . 
______________________________ TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 02~ 
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~egoc10 e o seguinte,: 

_. OC \SI \O OPORTl :S.\ 

Outro dul, numa .st·»âo da Câmara 
MunJC"lp:il dl' Nuva Jt;UPÇU, o Vl'~eador 

~a~l AJm_awy fez uma revelaçao da 
maior ,;rar.dadl' D1~ que e.stâ pro­
curando descc,brir qut'm t!' que anda re­
cebendo dinheiro CUJO desuno final se­
rja a mão ou o bolso. ou a conta ban­
caria do 11ustre Prefeito. Edis.se m.al~ o 
vereador Nagl Alma9,,i: que ja to, m­
tormado de que dois de $ eu s co.egas 
"ereodores estão envolvidas no SUJO tra­
balho de recolhimento de dinheiro pago 
por c3melós. -- ' Depois de levantar a ponta do véu 
dessa .liujeira, o Vereador Nagl Almawy 
promel(>U que revelará os nomes dos que 
e&tão tou esU\·eram I nadando nesse mar 
de lama. Como n!nguém consegue na­
dar na Jama, na realidade e~a:s pes­
soas estão tou estiveram t mergulhadas 
no lodaçal da corrupção. Mas o Verea­
dor Nagi A}ma""·y, que ate Ja exerceu. no 
pa.ssado. as fun\óes de Pnleito de Nova 
Iguaçu, resolveu tazer "suspense" e o m 
sua denuncia. Disse que so revelara os 
nomes do.5 personagens ··em ocasião 
oportuna". 

Negócio é o seguinte· a oc~iâo opor­
tuna e agora. JW.tamente quando o as­
~unto esta quente Ou stra que o \"e­
reador Nagi Alma"-·Y pretende congelar 
sua denuncia? 

t::U UDER A'lRASADO 

Há muito tempo que não presencio 
uma scs~ão da Camara Municipal de 
NO\'a Iguaçu Sempre estou trabalhando 
nas hons em que os ilustres vereadores 
iguaçuano.:;. esiao reunid~ em plenano. 
Lamento mu,to wo porque gosto de ver 
Cle perto a atuação dos representantes 
do p,;:,vo Gostar1.-, por exemp;o, de ter 
tst:ldo pre:.ente quando o iiáer do PFL 
no I...eg1~lativo 1guaçuano Vereador Clau­
dio Card050, acusou o Vtrcador Ir a m 
U;mo.s de ter sido suborna.do por alguns 
tmpresar.c.:i 

:S~1mdo o Vereador Claudio Cardoso, 
t::iSe .,ubo:-no ter ,a ocorrido ha qua:==e um 
aD0. Não conheço dil'cito o Vereador 
Cláud10 C:udoso Tenho a !mpress.10 de 
que nao R trata de um ciaadao com 
~olld3.3 convitçóe:; Pohtlcas Tanto que 
dep.:ll~ de ter sido ele.to pelo POT tele 
t um dos benf't1c1anos daquele venda­
\a: de votos bnzoh.stas,. hoJe está nesse 
amontoado denom:nado Pl-L. ScJa como 
lar, como dtnunciante de sub-.irno o Ve­
r(:ador Cláudio Cardoso deixa muito a 
teseJar P oi .s não tem sentJdo que .so 
Qepois de quase um ano, ou mais de um 
ano._ e que ele tenha resolvido fazer a 
d~nunc1a Por que ficou calado antes? 
?\ao sabe que quem cala consente? 

\'ERBOOR "CRE.',TE"' 

Tambtm não conheço direito o ve­
reador Iram Lemos. Se nâ.o me talha 
a m!m.Orla, ele t: .. crente", isto (;, per­
tenct:_ a uma dessas reUg1~es prJtt:stan­
tt~ tao numero~as aqut na Baixada F1u­
~mens: ~m prmc1p10, os .. crentes" ou 
b1bl1u sao f)e3SC)as muito apegadas 

aos mand:imema., da moral. Como su­
borno é uma coisa imoral, admite-~e que 
um P3 r:~me_nt3 r que: e ''crente'' seja 

1.un CldJdao Jn.- u1>0rnavel. 

ARTHUR CANTALICE 

ClaM qu(' de vez. em quando essa 
fama mornlt~ta quf"' a.campanha os 
•·crentc.s·· fica abalada por algum eplsõ­
dto escandalo.so. Agora mesmo, lá nos 
~todos Unidos, um cn.sal de "crentes • 
(ele um rapaz de multo boa oparenct:i. 
ela uma loura lindona) esta envolvido 
num caso bastante escabroso. o rapaz: 
mar1do da loura é pastor de uma del­
sas rellgiões que conseguem arregimen­
tar centenas de milhares de 1)('.\.Sõas. AS 
\'ezes. até arregimentam mJlhõea de pes­
soas . E também, com muita Jâ.bla, ar­
regimentam milhões de cruzados. ho 
caso do casal norte-americano. milhões 
de dolares. 

Pois bem . o tal pastor ficou mfüo­
nário Ser mlllonárlo em cruzados já é 
uma enormdlade, 1maglnem ser milio­
nário em dólares. O cara tinha n,an­
sôes, carros Mercedes. tate de .uxo. cc.n­
ta.s bancõria.s recheadas. 

Espero que o Vere.1dor Irnm Lemos 
seja um "crente·• completamente dife­
rente desse p~tor norte-americano. &­
for mesmo diferente, espero que ele des­
na.scare completamente o seu denun­
ciante. 

VEREADOR t l)IPORTA:-.'lE? 

Eu estava escrevendo estas notas 
quando um coleguinha jornallsta che­
gou. leu algumas Unhas e fol logo di­
zendo: •·Põ, meu camarada, estás per­
dendo temPo c o m vereadores de Nova 
Iguaçu? Quando o pessoal está discutin­
do a futura Constituição do Brasil, vocé 
fica aí gastando e5p3.ÇO com fofocas de.1-
ses vere:idores de meta-tiJela? '' 

Meu coleguinha jornalista está equi­
vocado Tem que haver lugar para tudo. 
Pro senador paulista e pro vt>readot 
lguaçu.:.•,no. E num jornal municipal. 
como é esse b r" V o CORREIO DA LA­
\-"Ol"RA, os assun:os !ora!s devem ser O:' 
predominantes . Jornalista que não en­
tender isso jamais fará, de maneira com­
petente, um jornaJ:smo municipal. O 
que não signHlca. evidentemente. que 
deixemos de lado os assuntos cstadua1s 
e nacionais. 

MlS há militantes políticos . com ou 
sem mandato, nâo importa - que lam­
bem tem uma visão d:storcida Então, 
compram, dlanamente, JOrnais do R~o. 
~as não compram com regularidade os 
;ornais de Nova Iguaçu . E deveriam, ~e 
to~em bons mllitantes da pohtica. com­
p;ar TODOS o~ jornais lguaçuanos, pois 
sao eles que mal ou bem - sempre 
tratam dos assuntos locais. Voltarei a 
abordar eses tema. Como diria o Ve­
reador Nagi Almawy. numa o c as i ão 
oportuna. 

CADÉ OS HOSPITAíS? 

Est,1 entrando multa verba nos co­
fres do governo Moreira Franco . verba 
do BNDES. verba da Catxa Econômica 
verba do Banco do Bra.!liJ. e a.ss.m po~ 
~ante Um mar de \Terba. 

Portanto, _não sera por falta de ver­
ba - mas _sim por falta de palavra _ 
que de1xara de ser cumprida aquela 
prome.u:a eJeitoral . Segundo o Governa­
dor Moreira 1'.'fanco, seriam con.:-;truido.s 
TRtS hospi~ais gerais na Baixada Flu­
~uando serao Iniciadas essas constru­
çoes'> Fala Chico1 
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~~ '-"'° Nossa 1:>iocese,, · · 
~~ U AOPI ANO "'~~O .ll~C(SA~() 

Primeiros transmissores da fé : os Pais 

Quando, em minhas visitas pastorais de 
Implantação do Sinodo, pergunto aoa grupos 
presentes . Quem são as pessoas, na IgreJa. 

que devem transmitir a Fe? Raramente são 
mencionados os Pais. E no entanto são os 
Pais os prlmeiros transmt~ ores da Fé, os 
primeiros educado~es da Fé. 

A vida de familia é santificada e inte­
grada no mistério de Crbto e da Igreja 
através do sacramento do matrimônio. O 
matrimônio dá à familia cristã o seu cará­
ter sobrenatural e também sua missão pró­
pria. Pelo sacramento os esposos tornam-se 
testemunhas e mensageiros de Jesus Cris­
to, tornam-se apóstolos. Nada mais natural, 
assim, que sejam os fllbos os primeiros a 
receber dos Pals a educação da Fê, nos seus 
momentos mais Importantes de verdades 
que se créem e de verdades que são vividas. 

No rato de se incorporarem em Jesus 
Cristo pelo sacramento do matrimônio, que 
é um sacramento da Fé e da comunidade, 
os Pais crescem na Fé e participam com 
mais intensidade na grande comunidade da 
Igreja universal e na comunidade menor 
da sua paróquia. A Fé viva transborda, na­
turalmente, em primeiro lugar para o re­
cinto da familia que, segundo o vaucano II, 
é uma como Igreja domésUc-a IA Luz dos 
Povos n 11>. Vale a pena citar todo este 
trechinho da Constituição Lumen Gentium 
,n .. 11) que trata do exercício do sacerdó­
cio comum dos fiéii nos diversos sacra­
mentos,. 

Tratando do matrimônio diz o texto da 
Lumen Genttum: Os cônjuges cristãos pe­
la virtude do sacramento do matrimônio, 
pelo qual significam e participam do misté­
rio de unidade e fecundo amor entre Cristo 
e a Igreja <cf. Ef. 5,32), ajudam-se a santi­
ficar-se um ao outro na vida conjugal bem 
como na aceitação e educação dos filhos 
e têm para isso no seu estado e função um 
dom especial dentro do Povo de Deu.::.. Deste 
consórcio procede a familia, onde nascem 
os novos <'idadãos da sociedade humana, 
que pela graça do Espírito Santo se tornam 
filhos de Deus no batismo, para que o Povo 
de Deus se perpetue no decurso dos tem­
p~. t necessãrio que nesta espécie de Igre­
ja doméstica os Pab sejam para os filhos, 
pela.. palavra e pelo exemplo, os prlmetros 
mestres da Fé. E favorecem a vocação pró­
pria a cadaqual, especialmente a vocação 
sagrada .• 1LG 11). 

MOSAICO 

e Neate domingo o bispo dtoceaano celebra 
a S. Missa na capela da.s Claria&as, no Par­
que Flora, às 6h; a S. Missa com Crisma às 
9:J0h em Japerl ; às 19h no Jardim Gláuola. 
Em Japeri, depois da S. Missa, e no Jardlm 
Gláucla as 17h. Dom Adriano tarã uma pa­
lestra sobre o 1" Sínodo Dioce!ano de Nova 
Iguaçu para u dorça.s vivas da comunidade. 

e Na terça-feira próx.J.ma, dia 2 de junho, 
realiza-se a reunião mensal de Pastora), co­
mo é costume todos os meses. A partir das. 
9h da manhã no Centro de Formação. O 
tema principal será uma Visão Geral da Si­
tuação do BrasU de hoje, 

e Na reunião ordinãria do Conselho Pres­
biteral, em 26-05-87. toram eleitos suplen­
tes do Conselho Presblteral: o P. Pedro 
Geurts CICM, coordenador dos cursos sino­
dais, e o P_ Patrício Kelly CSSp, pároco de 
Cabuçu-Marapicu. Devido à ausência de vá­
rios conselheiros que estão em viagem de 
férias e se demoram alguns meses nas suas 
famillas, os dois suplentes assumirão sua 
suplência já na reunião do Conselho Pres­
biteral de 9 de junho. 

• De 6 a 7 de junho rsábado e domingo) 
realiza-se na Casa de Oração o retiro para 
coordenadores de comunidades. As conferên­
cias serão feitas pelo P. Ivo. Con\;dam-se 
todos os coordenadores de comunidades a 
participarem, para aprofundarem sua Fé e 
assim darem mais fundamento ao seu tra­
balho pastoral nas comunidades. 

e Do magistério de João Paulo II sobre 
a Fé: A Fé: não é algo como a mais re­
cente noticia que hoje causa sensacionalis­
mo e amanhã já estará esquecida. A fé não 
é um ensinamento que cada um pode 
adaptar às próprias necessidades e segundo 
o momento. Não é uma invenção ou criação 
nossa. A fé é o grande dom divino que Je­
sus Cristo concedeu à Igreja. Na Carta aos 
Romanos, Paulo diz: A fé \~em da prega­
ção; e a pregação. pela palavra de Deus• 
(Rom 10.17). O crente encontra o seu fun­
damento em Jesus Cristo. que continua a 
viver na sua Igreja através dos séculos até 
ao dia do juízo final,. IL'Oss. Rom. ed. bras. 
17-05-87, sermão proferido na Catedral de 
Munster, Alemanha, "'' 2>. 

e Do mesmo sermão: •A Fé vive da tra­
dição da Igreja, Só nela podemos encontrar 
com segurança a verdade de Jesus Cristo. 
Um ramo vivo da árvore da comunidade 
eclesial só tem a força que provém das suas 
raízes rtb. 2> 

&ta foi sempre a convicção e a prática 
de nossa Igreja: os Pais são os primeiros 
transmissores e educadores da Fé; no re­
cinto do lar está o seu primeiro campo de 
apastolado; o amor dos Pais, iluminado pela 
Fé, constrói Igreja na familia. É :i Fé dos 
Pais que Justifica o batizado de crianças em 
tenra Idade, como gempre aconteceu na Igre­
ja desde os tempos mais antigos, desde os 
tempos apostólicos. Levando seus filhinhos 
à p1a batismal, como expressão de sua Fé, 
os Pais cristãos assumem o compromissO 
de .educã-lo:s na Fé da Igreja, que é a Fé dos 
apost~los recebida de Jesus Cristo. Enquan-
to C'rianças, os filhos de Pais cristãos são 
carregados pela Fé dos seus Pat.,, num 
acompanhamento marcado de carinho e de 
amor. 

Tais colocações mostram claram('nte a 
tmportãncla da Fé dos Pats para a educa­
ção da Fé dos filhos. Mostram também um 
aspecto doloroso da vida de muitas fami­
ltas: apesar do compromisso assumido, mul­
tas Pais não assumem a educação da Fé 
dos ftlhos, não se consideram nem agem co­
mo os primeiros transm1ssores da Fé. 

·"'• Ainda da mesma homilia: •Para poder 
dizer Credo - Eu Creio. é necessário estar 
disposto à abnegação, a doar-s~: é preciso 
também estar pronto ao sacriflcio e à re­
núncia, e ter um coração generoso. Para 
quem tem esta coragem, todas as circuns­
tâncias desaparecem. Aquele que cre. en­
controu o farol que lhe consente um cami­
nho seguro. Quem crê, encontrou o caminho 
justo e nenhuma insensatez. de qualquer 
falso' mestre. ja o podtrá desorientar. O 
crente tem um fundamento e aceit.a. viver 
de maneira digna de um homem e segundo 
o agrado de Deus. Quem cre. pode concluir 
de modo consciente a própria vida e aceitar 
quando Deus o chama li ~l. • Ob. n • 3) 

Vemos na sltu:ição de multas famílias 
que não cumprem o seu papel de transmitir 
a Fê, um desa!io grave ao nosso 1~ Sínodo. 
A reflexão sinodal - em nivel de comunidade 
de base. de paróquia e de diocese, também 
em nivel de movimentos, de conselhos. de 
comissões, de Pastoral em geral - talvez 
nos leve a assumir com mais Intensidade e 
como prioridade a Pastoral da Famllta. 

• Minai: Esta fidelidade dos crentes foi 
o npoto do bispo. Onde se encontrava o bis­
po, ai estavam também os católicos: com 
ele, atrás ou diante dele, unidos .sempre na 
mesma Fé. sem a tldeltdade dos .=-eus cren­
tes, o Bispo seria fraco; a torça provinha­
lhe da profunda comunhão entre o pastor 1 
e o rebanho.> nb. n• 5) , 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
õi agem 

Espec,al,dade à 
italiana 
Caneloni - Ravioli 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - Jel.: 767-2048 
AJJplo salão com ar 
conJicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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Indicador J\llédico 
HOSPITAIS - CLtNICAS - MgDICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSIC0LOGA - CRP - 05/11601 

Orientação à gestante ..- Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterai:.:~ 

Horário: Diariamente., da.s 8 às 19 horas 
Consultas com hora marcada - Tel.: 767-3325 

AV. SANTOS DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

1 ·,,-----------------

... 
( Péis-Graduado em Cardiologia pela PUC 1 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
O<EO<·UI' • B.ET1'IClCAllOI DINilMleA 

COnsU!tórlo: Rua Barão de 'l"lnguà, 633 .,;, 1 
~~.,:,m~l4Gs18t'II 

'16'J.7041►residenc:il 

óTICA ALEMÃ 
(DETILING & CIA. LTDA.) 

• óCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRóPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
CRM 5238220-6 

PSIQUIATRIA e PSICOTERAPIA 

Terça a sexta-feira. das 13 às 18 horas 

Con.sult. Av. Gov. Amaral Peixoto. 271 
Sala 104 - Telelone: 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivos - Lentes de Con­
tato - Óculos - Pr,us - Rel6gios e 

Artigos Para Presentei. 

Tudo Sobre VARILUX 

Coruertos cm Ger2.l - Filmes e Revelações 

PRATAS • Preços especiais 
Para Revendedores 

RtlA OTÁVIO TAROUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAGNôSTICO E PS!COTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 

A De 2.ª a 6.ª-fe1ra das 13 à3 20 hora., 
Conventos: BCO. DO BRASIL CABE!t.J e PATRONAL 

COLtGIO LEOPOLDO 
RUA PROF. PARIS, N° 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. 

ALLANICE COUTO MA TIOS 
PSICOLOGA DE CaIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTóRIO: R. Barão de Tlnguá, 833, N. Iguaçu 
(Atrás da Casa de Sa(Jde N. S. de Fátima) 

HORARIO: 2.•, t.• e 6.•-telra. de 09 às 19 horaa 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RF.SID2NCIA: 767-7011 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOL-OG::..1 E CITOPATOLOGIA 

PREVENÇAO DO CANCER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Femlnlnú 

Atendimento com hora mar1!ada 
Diariamente, das 15 às 19 horas 

Rua Onix o.• 7 - Sobra@ - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 778 - salas 806/1 

Teielones: :1.54-8192 o 254-6390 

(Ateodirueoto cem bor3 marcada) 

UROLOGIA 

DR. JOAO MORAES COSTA - PETROBRAS 

convênlo.t: GOLDEN CROSS. UNIMED, TELERJ 
ADRFSB, OOCA-OOLA, AMIL E BANCO DO BR.ASn. 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 219«:' - Sala 508 
Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIAUIADO CONVtNIOS 

• CAIXA ECONOMIC.\ 
• SAMOC 

Dr. [VAN fONSl'!CA 

ESPECI hLIDADES ODONTOLOOICAB 

OROflU - N.• 34 CGC N.º 2871Ut7/001 CF0 N .0 S7 

DIARIAMENTE DAS 6 AS 19 HORAS - RUA ?/ZLSON RAMOS, 721 
TELS.: 767-4674 E 767-91147 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

• DENTAL C.\:-;_ 
• VULC.\.-1 
• MOTEL OR:1 _ 
• CORF.\ 
• MONTEP!O L ~- 1 , __ 
• PATRONAL, .1.. • .:i 

: ~~f' ~ : :d~~.'...- J 

• UNH.!ED 
• RIO CLfW.C.'.3 

CAMÂRA MUNIC 
DE NOVA IGUA! 

PORTARIA N.0 60/81 
O Presidente da _Cã.m:irn Munidpa\ de Nova 

çu-RJ. usando das atubu1çoes que lhe ~ão conferid 
1
~ ~ 

L~ ~M 

RESOLVE 

Exonerar MARIA DAS GRAÇAS PEREIRA MA 
TINS do Cargo em Comissão. Símbolo CC-2. de OI P. 
de Gabinete do Vereador Cel~o Barroso Valentim ltial 
solicitação deste. conforme processo n' 286/8i, a' P"'r 
da data desta publicação. i:,.._---,,t 

Publique-se e curr.pra-se. 

Nova Iguaçu. 27 de maio de 198 7. 

JOSf: ROBERTO DE ARRUDA CAMAR~ 
Presidente 

,.;;:-r.'3{~ -- - . 

PORTARIA N.0 61/81 
O Presidente da Câmara Municipal de Nova lgua. 

c;u-RJ. usando das atribuições que lhe são con!eridas por 
Lei. 

RESOLVE 
Exonerar DELM!NA DA GRAÇA LE!TAO do 

Cargo em Comissão, Símbolo CC-2, de Olicial de Gab,. 
nete do Vereador Ricardo Meirelles Gaspar, por solicita~ 
ção deste, conforme processo nç 287 /87, a partir da data 
da publicação desta. 

Publique-se e cumpra.se. 

Nova Iguaçu, 27 de maio de 1987. 

JOSf: ROBERTO OE ARRUDA CAMARA 
Presidente 

PORTARIA N.0 62/81 
O Presidente da Câmara Municipal de Nova Igua• 

Çu•RJ. usando das atribuições que lhe são conferidas por 
Lei, 

RESOLVE 

Nomear OELMINA DA GRAÇA LEITÃO para 
exercer o Cargo em Comissão. Símbolo cc.2. de Oficial 
de Gabinete do Vereador Celso Barroso Valentim, por 

indicação deste. conforme processo n° 288/87. a partir 
da data da publicação desta. 

Publique .. se e cumpra.se. 

Nova Iguaçu. 27 de maio de 1987. 

JOSÉ ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 
Presidente 

1 

PORTARIA N.0 63/87 
O Presidente da Câmara Municipal de Nora lgu•· 

çu-RJ. usando das atribuições que lhe são conferidas por 
Lei. RESOLVE 

Nomear MARIA DAS GRAÇAS PEREIRA MA~­
T!NS para exercer o Cargo em Comissão. Símbolo CC!Í-: 
de Oficial de Gabinete do Vereador Ricardo Mt1re s~' 
Gaspar, por indicação deste, conforme processo n°2S9/ 

1
' 

a partir da data da publicação desta. 

Publique.-se e cumpra.se. 

Nova Iguaçu. 27 de maio de 1987. 

JOSe. ROBERTO DE ARRUDA c>.MARA, 
Presidente 

-------------------
VENDO 

ótima casa (Duplex) ao lado do Dis74 
Gigante. Preço 600 mil à vista. Te!. 767-12 

- Riva. 

QUERO TRABALHAR 
Rapaz formado em Patologia Clinica, 

com noções de: inglês. datilógrafo, 22 anos, 

oferece-se para trabalhar. Te!. : 767-8677, . ~ 
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\OSÉ ROBERTO DE .\l-98\ 
Prt:we 

O Presidente da 0w \:cre.;. ~ " 
d d .cL c,,~•ll) -,/e 

1
.Rj, usan o as auw. • 

J. 

SABADO. 30 E DOMINGO. 31 05.1987 

SECRETARIO DE MOREIRA FRANCO 
DEFENDE REFORMA TRIBUTÁRIA 
Ao \'isit::ir várias indústrlas de Duaue de Caxias em 

companhia do Prefe-lto Juberlan de Oliveira e outras auto­
ridades, o Sec-ret-arlo de Industr;a e Co"!ércto do Estado, 
VJctório Cabral, defendeu a imediata adoçao ":e uma refor­
ma tributá.ria. único Instrumento cap_az de por fim à pre­
potência do go\·trno federal em_ relaçao aos governos esta­
duais e munJcipats . A declaraçao do Secretário velo refor­
çar o ponto de vista do Prefeito, que. em seus pronuncia­
mentos. sempre condena a concentração de_ poderes pela 
União. impedindo o desenvolvun~nto e a soluçao de diversos 
problemas dos Estados e munic1ptos 

uma das Jndllstrlas visitadas por Vlctórlo Cabral foi a 
FJat tantiga Fábrica Nacional de Motores - FNM), em Xe­
ren1. onde revelou que o governo estadual está elaborando 
um plano com o objetivo de atrair indllstrJas do ramo auto­
mobllístico, que se instalariam na area, posslbtlitando assim 
a geração de milhares de empregos e o reflorescimento da 
comunidade local. O Secretário e o Prefeito estiveram tam­
bém no distrito industrial da Companhia de Desenvolvimen­
to Industrial do ~tado do Rio de Janeiro - Codin, e visi­
taram as instalações de várias indústrias, dirigindo-se de­
pois à Refinaria Duque de Caxias - Reduc, onde Victório 
Cabral se encontrou com empresários estabelecidos no Mu­
nlcipio. , '*'J t 

AREA PRIORITARIA 

Vlctório G'abral disse ao Prefeito Juberlan de Oliveira 
que Duque de Caxias, por sua locanzação - próximo ao Rio -
e por seu crescente desenvolvimento é considerado pelo Go­
verno do Estado área prioritária para investimentos públi­
cos e particulares. Com relação ao aproveitamento da área 
da Fiat em Xerém, afirmou que a empresa italiana está 
aberta a qualquer· solução que for apresentada pelo Estado 
sendo a permuta de terrenos a mais provável. ' 

Nf!- Reduc, ondt: foi recepcionado com um almoço pelo 
Supe~mtendente Jaime Sartori, o Secretário de Indústria e 
Comercio debateu v~rios empresários, problemas específi­
c~s ~a Baixada Flummense, como a deficiência nos serviços 
pubhcos de telefones, energia elétrica, transportes e outros 
assim como a futura instalação do pólo petroquímica do RiÓ 
~:u!:~e:a~a ~u'k~:~~~do ele, ser;\' uma fon~ geradora de 

Além do ~re~eito Juberlan de Oliveira acompanharam 
º. Secret~r~o -y1ctório C~br~l durante sua visita, os secretã­
nos. Mumc1pa1s de Industna e Comércio, Hermes Machado· 
Agricultura e Abas_tecimento, Oscar Lacerda; Fazenda waI: 
ter Casa~o;. ~laneJam~nto, Roberto Gama; o Deputado es­
tadual S1lveno_ do Esprrito santo; o ex-Prefeito Américo de 
Barros; o pres1~ente ~o Sindicato do Comércio Varejista de 
Duque de C~as, Joao Figueiredo; os vereadores Antonio 
Lourenço, Jose Callado <ambos do PMDB) e Gabriel dos 
Santos tPDT1. entre outros. 

QUALIDADE EM SERVIÇOS 
TIPOGRAFICOS 
EEMOFF-SET 

CHAME 767-7237 

RUA BERNA~OINO DE MELLO. 2179 
NOVA IGUAÇU•RJ 

CORREIO DA LAVOURA 

A LUTA DOS SERVIDORES 
CONTRA PAULO LEONE 

1. PONTUAL 

Dada a deplorável tnstabHldade que cerca as atitudes 
do Preeflto Paulo Leone, novas dissensões vlvem os servido­
res municipais com este. Ha, aproximadamente, dois meses, 
um grupo de servidores da PMNI, em reunião com o chefe 
do Poder Executivo local, ouviu deste, em compromisso so­
lene, assistido por cerca de 15 pessoas, a promessa de um 
aumento de salários para a classe, num índice de 100'¼, ex~ 
pltcando que esse percentual seria o máximo permissível, na 
atual contingência, aos cofres públicos municipais. Esse gru­
po, portando dados inflacionários oficiais, demonstrou que 
no período de mato de 1986 a mato do corrente. o salário* 
mínimo {cujas alterações deUnelam os lodices inflacionáriosl 
sofreu um aumento de 178,57%, enquanto os servidores, em 
relação a esse mesmo espaço de tempo, obtiveram, unica­
mente, 34,56t;~ Cl6 por cento em setembro de 1986 e 16 por 
cento em Janeiro de 87>, arcando com uma defasagem em 
seu poder aquisitivo de 144,01 %, expondo-os a uma deplo­
rável situação financeira. 

Demonstrando uma aparente senstbtudade, o Prefeito 
Paulo Leone asseverou reconhecer o problema e garantiu, 
em tom solene, um aumento de 100% para a classe, aditando 
que embora não restaurasse a perda do poder aquisitivo, o 
mlnorarJa. A despeito de toda a sua prosopopéia, talvez preo­
cupado em descobrir imagens Internacionais que a multl­
,nilionárJa antena parabólica proporcionou aos seus apare­
lhos de televlsão, o instável e irresponsãvel Prefeito Muni­
cipal ainda não pôde dispor de um precioso tempo para o 
cumprimento de sua solene promessa e está, como se dl..z 
na gíria, , empurrando com a barriga ,, a solução do caso. Até 
a presente data (passados cerca de dois meses), não enviou 
à Câmara Municipal a mensagem, a flm de que esta seja 
aprovada pelo Legislativo, como se faz necessário. 

A fim de que não fuja à sua lnstivel personalidade o 
Prefeito Paulo Leone, como sói suceder em outras oport~l­
dades, vale-se de estratégias nada recomendáveis e :.eus por­
ta-vozes assumiram a incumbência de • jogar fumaça no am­
biente•. espalhando boatos de que os obstáculos para o en­
vio da mensagem ao Poder Legislativo estão sendo postos 
desta feita, pelo Procurador Altair Soares Pereira, que dis~ 
corda do percentual anunciado. Pretende com esses dtsse­
m~e-df~ses restaurar a sua credtbllidade. Inúttl tentativa, pois 
nao ha como restaurar algo que jamais existiu. 

Em que pese adotar artificias para encobrir o seu de­
plorável_ e já .conhecido comportamento, o Prefeito Paulo 
Leone nao está conseguindo ludibriar o funcionalismo mu­
nicipal, que começa a se insurgir contra essa sua dúbia e 
inef!arráv~l personalidade. ~ssa revolta cresce de intensida­
de, a medida em que a prodigalidade do Sr. Paulo Leone com 
terceiros o faz escancarar as mãos, abrindo os cofres mun1-
c1~ats aos' vendedores de antenas parabólicas e de outros 
obJetos que d~leite!'"- o espíri~. às firmas empreiteiras, dei­
xando o func1onahsmo a •pao e água , fato agravado pelo 
atraso no pagamento dos salários. Chegou-se à ccinclusão 
que os servidor_es municipais,. da cfalta de habilidade,, não 
conseguiram,_ amda, a despeito de tentativas (inadequadas 
po_r certo) d1versas angariar a • pródiga simpatia do Pre­
feito Paulo Leone, da qual esses felizardos terceiros desfru­
tam .à mancheia:. Há que se verificar, buscando com esses 
terceiros, as razoes. Ainda há tempo para uma eficiente 
aprendizagem. 

SANATÓRIO BRASIL 
MAURO R EGO 

1 
t Somos herdeiros de uma ditadura que nos legou como 

~ r udei ª. falta de moral. Vivemos sob o signo da esp'erteza 
o arb1tr10, . do levar vantagem e deste demoniaco raze; 

de ver o proximo fracassar e perder. Hoje nosso PaJ é só 
irau~es, roubo e corrupção. Já não sabemos distinguir frus-
1 raçao e_ fracasso. O mutilado Brasil é hoje um asilo muito 
ou~ Pincelando a grande imprensa, vamos começar pelo 

ex- , vernador do Maranhão, na última segunda-feira: _ 
Se e para o meu. bem e a infelicidade geral da nação digo 

ao povo que eu fico.' • 
Somos hoje a maior dívida externa do d 

salário-mínimo _do _mundo, 70 milhões de p~s~~~• ºa~:~g~ 
~~z:!le, do maior md1ce de suicídios das três Améric~s cam­
m:ido e acidentes de trabalho, a maior dívida inte;na do 
tallancÍe:~~j~n~1s corruCÍtos que. paraguaios, boUvlanos e 
somos a oitava • rec?r e em carie5i e doenças mentais, 
latifundiários d~c~~ºn~t: do mundº e hóspede dos maiores 

o Pa1tsºie~uclasse ope;árla· está sendo exterminada. Em 1986 

g~l~~~~~~~~:t:!o~n!1!~l~r~J1s~~::1tia~!.º ~~~acll~~ e~o ª~fle~;=~ 
les perderam a v~~ ~u~tr:1o~º1sf ~iladas, diariamente 29 de­
sempre. rnaram-se lnválldos para. 

:pega~ j~~ªo d; ~arney e do Ulisses quer ver o sanatório 
salárlo-m~tmo ~~z q::ze~ª~e~obra imposto de *renda, paga 
cebe um presidiário it.all ºi do que _o ~alaria que re-
Norte-Sul a uela ano. concorrenc1a da Ferrovia 
que ltgarâ O qPalác?i~~i~~~~til~a:a a lugar nenhum, aquela 
dulenta e determinada por corr c~a o Sarney, foi frau-

Nossa sociedade to upçao. 
trabandista Abi-A rnou O ex-Ministro da Justiça, con­
rio Mário Oarnero c~lé s~!endte de deputado. O estelionatá­
e o PC do B l s o o Dr. Roberto Marinho o PCB 
apoia a esqu'er~!g~ae~ go~ernador Moreira Franco 'cdtreita ~ 
esperto e honesto é quer a vota na direita???), safado é 
brlzolãÓ panaca, ª classe média detesta um 

cànd'!1:;e:t~~~~:s S~~~ey acabou, a ~ova República é só es­
goYerno atinge ní~els ~ e co[;upçao, a desmoralização do 
duz o Pais para umaª ~~:!1ª1: s e

6
a impunldade geral con­

verdade um govem asao pr xlma do caos final Na 
guém q~e não rol O que nao tem compromisso com ~in­
ria te'r sido mesmo ::o~htd; rselo povo, o resultado só pode­
to louco, lugar onde 0e·cifm: ci~;:~~~ado num asllo mut-

Imobiliária & Administradora 
Mello ltda. 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 
CO"PllA E \Tc:-:OA D .. E DlOVElS E TERRENOS 

AV GOV. AMARAL P.EIX 
TEL. 767-0184 OTO, 427 - Sob. 233 

- NOVA IOUAÇU-RJ 
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HORÓSCOPO 
Soraya 

PERIODO DE 30 A 6 DE JUNHO m; l9ij; 

AQUARIO - O bom asp-::cto entre Júpiter e Saturno 
é muito importante para voce, pois revela um grande poder 
construtivo, principalmente na vida material e admlnlstra­
tlva . .E: favoravel para conceber e estruturar planos â. medlo 
e longo prazos, que ampUe a expressão de seus dons e qua­
lidades natos. Período de otimismo e ~timento de harmonia 

PEIXES - Saturno favorece a austettdade e a di.sclpUna 
nos assuntos !inanceiros e profl.Ssionais. Isto trará bons re­
sultados num fut.urn próxjmo. Aumento da dLsposição de 
luta para entren~A• J>roblemas e responsabutdadea, o que o 
levará d~ encontro a acontecimentos importantes. As via­
gens s~!'ªº benéfic.~s para o amor e para o convívio social. 
Sensibihdade ..... '1.;:u,.lCcL estimulada. 

ARIES - Câncer e o Sol no signo de Gêmeos, indicando 
U!fla :11-udança, no seu temperamento, haverá_ uma maior de­
d1caçao à familia e um malor ln~eresse pelos proble'M'as dà's. 
outras pessoas. Seu humor devera oscilar bastante. Tendt::n­
cia a muitas fant~sias e idéias. mas pouca ação objetiva. 

TOURO - Veous em mau aspecto com Plutão indica 
alguma forma profunda de transformação de seu modo de 
ser e de sentir. Período de grande conflito emocional, há ne­
cessidade de contar com algum apolo religioso filosófico ou 
psicológico. M~rte no signo de Câncer indicá sentimentos 
violentos e oscilantes, em tratos com assuntos do cotidiano 
assim como falta de ponderação. ' 

OEMEOS - O Sol ingressa no signo de Gêmeos am­
pliando o contato consigo mesmo, terminando com as' dU.vl­
das sobre sua maneira de pensar e comportar-se e estimu­
lando mais a sua vtda. Procure desenvolver alguma ativi­
dade que aumente sua energia e favoreça sua saU.de. 

CANCER- - O seu horóscopo solar, e mais a Lua Nova 
nesse mesmo signo e casa, indicam ser esta uma fase de 
atividades práticas com aumento da .sua atlvidade interior 
e psíqUica. Diminuição da vitalidade orgânica. Deve-se man­
ter a vida cotidiana e a alimentação estabilizada. 

LEAO - Posslbllidade de entennidade do aparelho di­
gestivo, especialmente o estômago. Mudança de estado de 
humor muito acentuadas e lmprevtsíveis. O Sol no signo 
de Gêmeos favorece a vida social e uma maior participação 
sua nos benefícios decorrentes da profissão. 

VIRGEM - Mercúrio forma maus aspectos com Satur­
no e com Urano, indicando difíceis momentos a .serem supe• 
rados no campo profissional e familiar. Litnitaçóes e trans­
formações na estrutura de sua vida irão afetá-lo sobre­
maneíra, impedindo sua ação livre. 

LIBRA - Vênus no signo de Touro ê indício de que você 
deverá usufruir ao máximo a presença da pessoa amada 
Período favorável para as finanças1 mas cuidado com o ex­
cesso de possessividade e de ciúmes de seus bens. 

ESCORPIÃO - Necessidade de definir metas em sua 
vida e de estabelecer novos rumos. Tendência a desinteres­
sar-se pelas suas escolhas rapidamente e a mudar de idéia1 

conforme o seu estado de humor Os relacionamentos afeti­
vos estão favorecidos, assim conio os assuntos financeiros. 

SAGITARIO - O Sol no signo de Gêmeos favorece o 
início de novas uniões e novos relacionamentos com pessoas 
Mesmo que seja uma nova forma de relacionamento com 
alguém já conhecida. Cuidado com o entusiasmo excessivo 
ao gastar dinheiro. 

CAPRICORNIO - Bom aspecto prometem momentos de 
profunda sintonia com a pessoa amada, com crianças e uma 
grande inspíração para as artes e para o ensino. Júpiter 
enviando um bom aspecto a Saturno é muito benéfico para 
o convívio com os familiares e as atividades ligadas à mo­
radia. Período bastante feliz. 

A QUE PONTO CHEGAMOS 
J. MENEZES 

A qualidade do homem público no Rio de Janeiro vem 
caindo a cada eleição, consideravelmente. Os novos inquili­
nos, por exemplo, da Assembléia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro, são de baixíssimo nível. Para comprovar o 
que digo, basta que o leitor compareça a uma sessão plená­
ria para verificar as baboseiras que são ditas por lá, a incrí­
vel ignorância dos nossos ditos representantes a respeito da 
história e geografia do Estado causaria espanto a qualquer 
analfabeto. 

Frequentar hoje a Assembléia Legislativa, mal compa­
rando, é o mesmo que observarmos um palco onde está se 
desenrolando uma divertidissima comédia. Chico Aníslo e 
Jô Soares que se cuidem, pois se o Dr. Roberto Marinho des­
cobrir esta outra face do Legislativo fluminense, na certa os 
dols grandes humoristas perderão os seus polpudos salários, 
já que na Assembléia encontramos valorosos artistas, alguns 
de altíssima qualidade, com a grande vantagem do progra­
ma ser ao vlvo. 

Fruto desta incapacidade, semi-alfabetização e a de.so­
nestldade de alguns componentes do Legislativo é que os 
dlreltos do funcionalismo pUbUco !oram absurdamente cas­
sados pelos vendilhões do templo. 

Apesar das manifestações do operariado contra os im­
postos exorbitantes, falcatruas admtnlstrattvas, falta de jus­
tiça, a mentira do voto, amordaçamento e manipulação da 
imprensa, desrespeito a --autonomia dos Estados, falta de le· 
glslação social, total ausência de preocupação quanto a Usu­
ra de uma Constltuição voltada para os interesses da Nação, 
de uma certa maneira expttca o comportamento dos nossos 
representantes a nível estadual, deixando, mais uma vez 
patente a nossa orfandade política. ' 

fri§E1 Rcberlo ·Cabral, SEGUROS 
~.1- TRADIOÃ() OESDê 1937 . SUSEP 10.4!2 

SEGURO t PREST AÇAO DE SERVIÇO 

Ese.: AV, GOVER"'t\DOR AMARAL PEJXOTO, O'! 
SOBRELG;AS 210 ·212 - TELEFONE: 767-6966 

NOVA IGUAÇU - RIO DE JA-'EI RO 

Leia e assine o 
CORREIO DA lAVOUR~ 
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CATALOGO$ DE SELOS 

C:ida catalogo e co .. r Indo .st"t;undo as tdelas do seu 
ft.iJtor. e como o t!>piritu h ... mano dlfr re de P<'~ oa p ara pe~-
1.:va e natural que se vcrlf:quem dferenc;u, as , ·ezes sub.3-
t ancta•~. na compi1ac;ão. O e.stllo adotado «-m cada caso ó 
t xpllrado na introduc;ão, r pOr esse motivo e:;at não deve ser 
Df'gH~nctada como supernua. 

outro p.Jnto vital no wo do ca tá.logo é não omitir a 
letlura das notas .suplementares. Numa obra como o .. B:g 
Oibbons" hã numero~as notas contendo informações com­
plementares e suplementares à.s tndlcnções_ das listas . Fre­
qüentemente, essas notas auxlllam a tdent1ftcação de certos 
eios t' e~óes: deixar dr 1cr as notas é !azer mau uso 

do catálogo. Nas obras alt.D.mente especinHzadas, as notas, 
à margem das listas, const:tuem a maior parte do texto 
\s.sim sucede. na EncycloJ)aedia of Briti6b Empre P~tage 
'-ltampS. de Robson Lowe, e no ct-lebre Kobl Bridmarken 
Handbuch. 

Nos cntàlogos com listas de preços deve recordar-se que 
cs .... ~s preços não representam valores de mercado. São me­
ramente a Indicação do pre('o par que a firma editora ven­
de os selos quando os mesmas se encontram no seu s tock. 
A~ firmas editoras não se obigam contudo a vender os selos 
~elas cotações indicadas e muito menos o comprá-~os se­
gundo tais vaJores o valor autentico no mercado só pede 
apurar-se quando os espécimes são vendidos. quer parti­
cularmente quer cm leilão. O fato de um selo apresentar 
num catalogo o preço de, por exerr.plo, c~m cruzados, não 
quer dzer que qualquer exemplar tnd1vldua1hado dessa emiJ-
• ão ,·alha uma percentagem Hxa dessa soma. Os preços sao 
go\"ernados por muitos fatores e nrnhu~a regra abso!uta 
:-r pode aplicar, excet.o a de que o perfeito cst::t.do de con­
nrvação é um importante ratar valorativo. 

Es.se h1p0téttco selo de cem cruz.adas poderá obter-,c 
facilmente por dtz cruzados~ _ por outro lado. ::. ,guns t?xem­
pl:ire.s do selo poderão cons:demr-ie baratos por vinte e 
dnco cruzados. Também nade suceder que um se~o indicado 
no catáloJ.?o por três dinheiros não .se consiga obter nem 
ragando dez vezes mais essa soma. ao mrsmo tempo qui:, 
cutro exemplar aval~ado em milhares de cruzad.os não en­
contre quem dê por ele •·alguns" centavos . . Muito depende 
da oferta. e da procura. um catálogo nâ? dc~e considerar: 
i ~ a ultima palnra do conhecimento f1latéhco. porque e 
unpo.ssi\'el - e na verdade não se pretende - concentrai 
nos limites de um ou dois volumes comparat,-yamen;e bre­
\cs tudo o que .se .sabe sobre selos o~ manuais principiam 
~eralmente onde o catá.logo se detem e é para eles que 
,dc\"e \"Oltar-se o colec!onador que procur3 aumentar os _seus 

- uhecimentos. Acima de tudo. nenhum catálogo é m!ahvel; 
<t:tão sempe a introduzir-!e correções e. ad1tam~ntos e todo 
o editor de catá 1ogos que tor consc1enc1oso esta constante­
mtote a e!forcar-se p.:;r obter novas informações a fim de 
«nnquecer e atualizar a sua obra , 

uma máxima que o colecionador nunca dne e.!quecer. e 
t sta: · o que \"em. no catalgo est.\ pr~,·a~elmcnt~ certo m~~ 
.. e me oferecer dúv:das estou no meu d1re1to de nao o acata i 

........o- - 0- 0--

U:\1' LEMBRETE - No Egito, chamavam-.se as bibliote­
la!- tcscuro dos rtmedios d:i alma com efeito. tratava-~e 
nc,;.;s a 1J;I10:-ãncJa, a mais prrigOEa di.s entermidades e on­
r:,cn das demais. 

--0- -O- e-

. a1t•••• )~ 
CINE IGUAÇU - Dublê de corpo • com_ Graig Wasson, 

e 1Eroticamente perfeita• Utlme de isexo exphcitoL Censura: 
18 anos. Horário; 14,20 - 16,05 - 17,35 - 19,30 e 21 horas. 
Segunda-feira: ~o último dragão, com Ta1mak Julius, J. 
Carry, Chris Murney, Léo o·anen. e músicas de Steve won­
der. e Aguia de Aço,~ com Jason Gedrik, David Suchet e 
Larry B, Scott. 

CINE VERDE O destemido i;enhor de guerra-. came-
rtcanoJ com CUnt Eastwood. Censura 14 anos. Horário• 14,30 
16,40 - 18.50 e 21 horas. Segunda-feira: "'Urubus e papa­
gaios I filme brasllelro >, com Dora Pellegrtno, NeJson Dan­
as e 4Jlse C.1rdoso. 

CINE CENTER 1 - Máquina mortífera 4 filme amert­
can .... om Mel Glbson e Oanny Glover Censura 14 anos. 
Hc;àrio: 14,J0 - lü,30 18,40 e 21 horas . A seguir: Amor 
bruxo·, com Antonio Gales e Cri!st1na Hoyos. 

CINE CENTER 2 - 4Reagate tnfernah , americano) com 
Mark. Harmon, Oary Busey e Robert Ouvall. Censura livre. 
Horário: 14.30 - 16,50 - 18,40 e 21 horas. Segunda-feira. 

Be•ty blue com Jean Rugues e Patrícia Dalle. 

CINE CENTER 3 - Sexta-feira 13 - Parte IV - O tú­
mu)o do horror e terror americano}, com Thom Mathews, 
Jtnni1er Coo\.:e e David Kargem. Cenaura 14 a.oos. Horário: 
IU0 - 15.30 - 17,20 - 19,10 e 21 horas. A ltgUlr: cA noite 
e.los arrepios 1amerlcano - terror), com J aaon Levely, Steve 
Manhall e Jill Whltlow. 

Leia e cssine o 
f.ORREIO DA LAVOURA 

emp1esa santo 11nlõnio de mineroçô o lida -

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabilidade - A!-~c.sroria Fisca1 e Fínanctira -
Legahz.ac;ão de firma$ - Impos to de Renda .. Seguros 

- Adminis' ração de empresas 

AV. GOVER!S \DOR 11.,IARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NOVA IGC.'\ÇU-,K.J - TELEFONE 768-3730 

F:merária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM ~,107~7J~;9 E ~~~1JGUAÇ'U-RJ 

CON'JeNIOS: INPS. IPASE. Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, P etrobrás, 
Ministério dos Transportes. Compactor, Pedreira 
Vigné S.A., Ministério do Exército. Concessionária 
d os serviços funerários dos cemHérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Uda. 
B'EPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPE'll 

Av . Abilo Augusto Tavora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Est2do do Rio de Janeiro 

Linilron Serviços Eletrônicos Lida . 
ASSISTI?NCIA TÊ.CNICA AUTORIZADA 

SEMP - TOSHIBA 

EsJ)eclal!zado. em: TV, Som, V!deo K-7. Calculaaoras 
Eletr~:ilcas. Vit'P-? Games. Toshiba, Sharp, Sanyo, 

Mitsubish, Nat.io:ial, Philco, PhJUµs, Telefunken 

PEÇ.\S ORIGUIAJS 

Projetos, Insta! ;ão e !\fa.nuten~ão de Antenas coJet1ns 

ESTR. PLíNIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALIFôRNIA - N. IGUAÇU - EST. DO RIO 

De 2' a 6', das 9 às 1 O horas 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu 

SABADO. 30 E DOMINGO, 31 05 19~7 

FAROL DAS TINTAS 1 

VENDE SEMPRE POR MENOS 1 
TIN'i'Xs7""0LEOS E Pll!Cf.lS 

ALVAIAD~~~- COLAS,: 

TUDO PAR! PINTURA 

TELEFONES: 767-8384 e 767-BJaa AÇU 
RUA QUINTINO BOCAfUVA. 53155 _ NOVA IGU 1 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA 

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 E 767-78.19 

1 í7Qílº Célio Pinto ºer~ir:1 
1 J aesuth1lr 111ml 

1 

D R .. o.Au..,"!";:,",.0'0
:~" "."

2·~•" '•<";•· 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEG&LIZAÇOES 

JU1'"TO A PREFEITURA E CARTóRIOS 

nocmIE:--ros PARA ESCRITURAS 

TIPOGRAFIA 

~i, ~f~ 
~~'Li~ !MPRESSOS E:M Gr.'RAL 

Cartões - Convite:s - Faturas - Duplicatas -
Ta1ões de Notas Fiscais - Impressos em Geral 
AGORA COM SERVIÇOS EM OFF-SET 

Rua Bernardino de Mello, 2175 - Centro - N . Iguaçu 
T elefone 767-7237 

HtLlO CORREDEIRA. SEBASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS! 

Cama• Cívei!, CrimlJlai.s e Tnbalhis!M 

&dmlnbt.raeâo ae tmó-rffl 

Rua Or,tlt, 53 - LoJa _ Tel · 796-2781 - Mesquita 

CONSTRULiR de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANITARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D·AGUA - ETERNIT 'E BRASIIJT - CIMENTO 

MADEIRAS 'E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: ' 

AV ABILIO AUGUSTO TAVORA. 3.793 

_______ P_;_ABX - 767-6116 
__ , 
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irio Informal 
;\IACHAO? POIS Sl~I 

HobL'rto Aldlr derret<'u meia dúzia de coraçô~s durante 
a tarde -de sabado na Nova l\.1inuano. O mulherio caiu em 
cima dele com fúria. Mas ele nem ligou, ficou na dele. No 

q~~ i::d~~~toSl~i~~~e decidiu passa~ uns dias em Araruama. 
vai levando a nora e o genro: briga feia em casa. € poI 

j,sso, J1fu~h~.s-~~~m1nou seu caslnho com o amiguin,!:io de fé, 
Mamãe 1nconsolavel só sabe dizer: Meu filhlnho nao é uma 

grac~rª~1~,~~1~~~~~o:~u~fa~e:fobedi
1
~·L: Chega Mais:· f: 

por Já que sempre se encontram os n~~es badalados do Jor~ 
nall.smo e amigos ao dia-a-dia. Um fe1Jao ami~o de degustar 
rezando, a tônica gostosa· da .casa. E cerveJa geladinha. 

Ce~ar Dias procurava aJguem no meio de tanta gente 
na tarde da Jt'eijoada, Quem seria tão bela figura que ele 
nf\o a.chou? Roeu todas as unhas possíveis e imagináveis! 

Oh i.fi~·iam Lopes continua recebendo declarações de amor 
de um fazendeiro mineiro. Mas ela está muito bem com seu 
gatão e não quer saber de mais ninguém. . . 

Emilia Maria Guerra em tempo de fehcidade total. O 
~mor demorou_ . mas bateu a sua porta com força total. 
Fico feliz em saber. Ela é uma mara.vHha de figura. humana. 

·~...rw-~~~ 
SAMBA 

. . Dona Neuma da Mangueira, Neidy do Império Serrano 
e sua !antas.ia de luxo, Mocinha, prin;ieira Porta-Bandeira da 
Mangueira, Olegárla dos Anjos (que introduzi\! nas Escola~ 
de Samba o toque de Destaques de Luxo), ao lado de des­
filantes famosas, sâbaao passado, na Feijoada da Nova Mt­
nuano. Um movimento dos maiores, com a tarde super-con­
corrida. Foi uma maravllha 

Dia 6, homenagem à Escola de Samba Salgueiro. 
. . Um casal simpatia: Maria do Socorro e José Carlos, da 
Gêsso Barramares. Eles prestigiam sempre os acontecimen­
tcs chiques da cidade. 

TOQUE 

Sada Milton Gonçalves estréia novíssima idade dia 3 
de julho. . . Jantar de posse do Rotary Centro, dia 3 caussi , 
no Country .... E no dia 10 de julho, Baile da Vitóriaf com 
Sada e Jovacy recebendo os cumprimentos .... Jean Kuriak 
e seu novo sócio, Mário Lúcio, programando para 2 de ju­
lho na Rodeio um super desfile-show da Toulon. . . . Polí­
ticos famosos no sábado da Minuano: Jorge Oama e o Vice­
~overnador, Francisco Amaral. Passei para dar um abraço 
ligeiro .... Sonimar e Umberto Campos, Nadir e Waldemar 
Carvalho, entre as presenças na Rodeio, final da última se­
mana. festa de nova idade da Monalisa Caldas. . . . Mauro 
Vasconcellos ê o novo diretor social do Patronato São Vi­
cente. Boa escolha. Paulinho Leone (pasmem!) era diretor 
cul~ural de lá e nunca apareceu para uma reunião. A pri­
meira providência da atual diretoria foi tirá-lo de tal cargo ... 

CRISTINA 
_Cristina, filha de. Sueli e Adolfo Nunes, ganhou festa 

bomta na noite de sabado. Em ritmo de novíssima idade 
no terraço do edifício da_ Rua Maria Adelaide de Carvalho'. 
Passe_i para ~s abraços. Trnha mais uma lnfinidade de com­
pro~mssos. ymte idades da Cristina, menina que eu gosto 
muito. Menma? Moça, quase mulher. Bonita, inellgente tem 
lo~go futuro pela frente. E é orgulho dos papais E stnio-me 
fehz em ser amigo da bela Cristina. · 

BOCUICBO 

cont~:búnf~~ os camel~s da cidade: eles estão protestando 
para outra a , ~aii~~ª!~ que aumentaram de uma hora 
para l mil cruzados. Claro manal, que era de 300 cruzados, 
bancária da dupla sinistra quÁn~ gr~n\ vf

1
1 p~ra a continha 

camelôs, a tal senhora e o illhinh~ a~d~ t~~~o, segu~?º os 
Agora, estão enlouquecidos. 0 flm. não? am pac1encla. 

ROTAÇAO 
Explicado o sumiço de A 'd . 

acertou na quina da Loto Fl pareci a Tmoco de Carvalho: 
ela se arruma de vez e -· co contente em saber. Só assim 
de políticos a vtda lnt~i val p~clsar ficar corr~ndo atrás 
tando em urn salão de beÍe • dame Camburao comen­
minha festa de 30 de junho za ctit, cidade, que vai estar na 
jararaca. Em festa minha el na - delo. Deus me livre dessa 
ela ch~ga, vai para a rua• a nao entra, No mesmo pé que 
da F'eiJoada, Samba & M~l • Hoje é dia de festa na tarde 
mane Girão SCarzi e KJéberatas._ Iracema Neves Moura, Sl• 
nova com certeza p ' serao os homenageados: idade 
~~~ raptdamente c·a~ela~r::~~a urnalnfeljoada da vitória, 

1 ato foi derrotado. Cruzes! ia segu te. Motivo: o can-

t1tt,d~s 
de 

). me·1tr:: , soldes, desempeno 

- •· ,. i e"=' rodas f":: parafusos 

,i~ra o mesrr.o dia 

> 1 ,..., "ª adrnínistriiçt,o 

it:n: tOt t 

\'ISAO 

Amigo meu grande amigo, foi ao médico. Ele fel taxa­
tivo: cVocê tenÍ seis meses de vtsão. d~pois disso, fica ~ego. 
Prepare sua vida apro\.•eita agora, o unlco olho que amda 
enxerga e3tá co~ infecção das piores, não tem mais jelto. 
o que você pode fazer é rezar, quem sabe alguma promessa 

paraE~º~e~o 
8
~ehºtin~~ 1fs~re~~~ª~rantos. Voces já devem 

ter notado que com todo esse espirlto de brincadeira aqul 
aos sábados. eu sou uma espécie de anjo_ da guarda, pomba 
da paz no meio dos tiroteios da vida, nao? Acho que J?eus 
me deu esta missão. Vamos em frente. Tenho muita fe no 
Cristo de Porto das Caixas. Me apego a tal Cristo. Foi para 
ele que pedi que olhasse pelo meu amigo. Ele jã não é crian­
ça, passou dos cinquenta, não tem quem olhe por ele, pa­
rentes distantes É a vida. Depois de uma certa idade ... 
Parece que as pfssoM, com rarisslmas cxcessões, esquecem­
se de que a vlda é felta de anos e anos e que tudo pa_ssa. 
Mas tem gente que manda pai e mãe para asilos e vai viver 
seu mundo de loucuras ... o que eu fico pensando em meu interior~ Meu Deus. 
Eu reclamo às vezes da vida. Tenho tudo: saude, amigos. 
trabalho uma vida intensa, conforto, não passo necessida­
des, teni10 tudo o que eu quero. Tud.o? Nâf?,. Tudo não. O 
amor é uma incógnita sempre. É mmto dif1c_d a gen~ ter 
tudo o que quer. NinguéJD pode dizer que é fehz. O que e ser 
feliz? Ter amigos, ter pessoas queri?as ao lad«;>, palavras de 
carinho ter sempre alguém nos aJudando, xmgando, con­
tortand~ falando murmurando, horas alegres, horas tris­
tes mom'entos bo~s menos bons, ruins, loucos, divertidos. 
enfim, nosso mwidÓ agitado que gira. . . que gii-a. . . E ~u 
fico pensando. O que é· na verdade ser feliz? Juro que nao 
sel. Quem souber que me diga. Gostaria de dizer ao meu 
amigo que tem seis meses de visão o que é ser feliz ... 

' -•• 1 
LA STRAVAGANZIA 

Os 29 anos de casados de Enésia e Fausi Almawi foram 
comemorados em familia no domingo passado ... E hoje du­
rante a tarde de Feijoada, mais uma vez eles vão soprar ve­
linhas ... Jaime Bitencourt, •o ídolo,,, fol o correto apresen­
tador do super-desfile de Le Stravaganzta, segunda agora, 
na Nova Minuano. Do êxito da festa depois eu falo ... 

TUdo esquematizado para a «Troplcália 87 dia 30 de 
Junho, na Rodeio: Mestre-Sala e Porta-Bandeira das seguin­
tes Escolas de samba: Mangueira, Beija-Flor, Tradição. Im­
pério Serrano, Imperatriz Leopoldtnense, Comissão de Fren­
te da Tradição (recepcionando os convidados, ao lado de 
duas lindas baianas), Ala de Baianas da Beija-Flor. Desfile 
de fantasias premiadas no carnaval brasileiro. Show das 
«Mulatas Nota Dez , apresentação dos conjuntos Favoritos 
do Samba e ainda Estrela Negra (que vai mostrar o seu lâ 
famoso Samba-Show>. Cantores: Carlinhos Polydoro, Jane 
Maria, Caboré, Pedrinho Ltns e o organista Gaúcho que vai 
abrir a noitada com Renato Alves. ura ! Cansei. 

CAFt COLONIAL 

Está decidido: será em agosto (comecinho do mês), nos 
salões do Country (agora chiquérrimos, com novo ar condi­
cionado finalmente inaugurado), o Café Colonial, promoção 
da Casa da Amizade. Um grandioso desfile da Boutique La 
Stravaganzia mostrando a moda Primavera 87 na passarela. 
Ficou decidido também: Mãrio Lúcio e Jean Kurlak cuidarão 
da parte dos manequins, ensaios e todo o esquema de co­
reografia. Enfim, toda a transação da passarela. Em boas 
mãos, portanto, e fico tranquilo pois sei que são excelentes 
profissionais. Anotem na agenda, pois. 

PIA,'iO 

No palco do Teatro Ipanema, uma iguaçuana está «ar­
rasando-. ao piano: Maria Teresa Madeira, que acompanha 
a _c~ntora Olivia Bygton em seu show-concerto. Vale ver, a 
critica estã elogiando em alto astral o trabalho mostrado 
todas as noites. E nossa Maria Teresa (filha da sempre Te­
resa Madeira) brilha e recebeu também críticas elogiosas 
com._ o seu trabalho bonito. É bom ver nossa gente brilhando! 
Maria Teresa, vocês sabem, é pianista de renome nacional 
e apontada como a número um na música de câmera, gênero 
~~;~cal que Ollvla mostra com total maestria. Aplausos. 

DELMO 

Ele é presença certa em todos os acontecimentos Top do 
Grande Rlo. E mals uma vez colaborou quinta-!elra com a 
festa do Rotary Club Belford Roxo, nos salões da Nova Mi­
nuano, mandando buquês de flores. E hoje, na Feijoada, es­
tará presente com as flores para os aniversariantes da se­
mana. 

Lendo o !RIO outro dia 
Muito surpreso fiquei. 
Vendo meu nome. que alegria, 
Na sua coluna de "re1" . 

Sem outro motivo, passo 
A lhe enviar de coração, 
meu muito cordial abra.ço 
e um forte aperto de mão. 

ARTHUR BARROCO 

Aulas Particulares de Inglês 
(VIAGEM, CONCURSO. ETC.) 

Profa. lúCIA QUARESMA 
TELEFONE: 767-8363 

Churrascaría 
RODEIO 

APRESENTA: 

TROPICALIA 87 

D,a 30 de Junho de 1987, ás 21 horas 
Atrações do mundo do samba 
üma festa com sabor brasileiro 

Promoção: !RIO WESCHENFELDER 
lnlormaçãões: 767-4662 e 767-3982 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA, KM 14 
N. IGUAÇU - TELS.: í67-4662 E 767-3982 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

NOVA MINUANO apresenta: 

Todos os sábados. a partir das 13 horas: leijoada, 
samba fi mulatas. 

1 
Uma tarde agradável, e o m muito samba, pagode, 

mulatas e feijoada a vont<!de. 

Promoção: !rio e Etevaldo 

ROO. PRES. OUTRA. KM 14 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-3565 E 767-3012 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LTDA. 

Material completo para escritório - %binas - Fitas 
para máqum.:t" ,. ~ióveis em geral -- Carteiras esco-­

lares ... ~fáquinas de escrever e calct·!lr 

AVENIDA CARLOS :ltARQUES ROLO, 128 A 134 
AVENIDA CORONEL FRANCISCO SOARES, 47-A 

TELEFONE 767-2233 - NOVA IGTJAÇU-RI 

Boutique 

LA STRAVAGANZIA 
A mais chique e sofisticada da cidade 

WA-OTAVIO TARQUINIO, 209 - LOJA 202 

''-====T=E=L=E=,F=O=N=E=S=7=6=7-=0=07=4=E=7=6=7-=3=42=0==='1:.· _ NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

~ 
Humphrey Guabiraba 

I==,,.,,,,,...,,,,,,___,,,,.,.._~==~~ 

TftAV. MARIANO OE MQURA. 8$ 

NOVAIGU4ÇU 



_ _ __ ADEMAR MOSCOSC _ _ _ _ 

A esperança é a última que morre 
o consagrado driportista lguaçuano, Leónidas ô 

Silva Barros •Lâol, responsaveJ p e 1 o ba&quetebol do 
Jguac;u Basquete CJut:K-. nos t>m·la, semanalmcnt.e. os 
ruultados dos Jogo., de sua equipe que par&.klpa do 
campeonato Estadual de Basquetebol Infanto-Juveml. 
Acompanhando o not1cjórlo, Lõ.o tem s ..... .<ado alguns 
textos de multa sabtdorJa e que me!'ê.~em. Por Isso 
mE:smo Mr dlvulr;?'Bdos Nesta aemana que ae findo. 
Jlinto N>m n mater!o dando noticia do re.sultado do 
jogo do ultimo sabado. contra o CR _ Vasto da , Gam_a, 
clisputado no sin,-slo do clube- de São Januario. Lao 
nos brindou com o tl'xto que publicamos a seguir: 

" .\ [SPE RANÇA t A i 1LTI ) l.\ Qt:E :MORRE" 

_ ~rgundo o dito popular, 
_ mas, se morre-. não é ciperança genuma. 
- Porque esperar e confiar, 
- é precisamente uguardar, 
- enQuanto se dlHgencia, 
- se trabalha. se aperfeiçoa 
_ a.lguma coisa, me matura uma idéia, 
- se burUa um pensamento. 
- é expectativa. 

F.inalizando 
a esperanc:a 

- não é a ultima 
- que morre 
- e s im a pr;melra que na!ce. 

Obrigado. amigo Lã.o. 

,:,;perança é aquela, 
que trago dentro de mtm. 
Acab:indo a vida dela 
chega, tambtm, o meu fim." 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU <RJ) - ANO LXXI S.\RADO, 30 E DOMl '<GO, 31 05 l ~R7 

Nova Cidade enfrenta o Siderantim neste domingo 
No Ultimo ábado. cm 

partida válida pela quarta 
rodada do primeiro turno 
do Campeonato E~tadu.il 
da Segunda Divi!-âO ( cate-­
goria profissional)~ o Nova 
Cidade empatoú com o São 

Cristó,,ão, no campo de"te 
úJtimo. o Tomazinho Í01 der­
rotado pela equipe do Ser-­
J.Jno, de Petrópolis. Nova 
Cidade e São Cri!>tóvão 
empataram de l a J e o 
Serrano venceu o Tomazi .. 
nho pela contagem de 3 (1 1, 

Nel.fe domingo, em ·u 
c.1mpo, o al\·irubro nolopo­
litano vai receber a vi!-ita 
do Siderantim. O T omazi­
nho, neste sâbado. joga em 
Teixeira de C.istro cem o 
Bon!'-ucesso. 

IBC CRESCEU NO SEGUNDO TEMPO MAS 
NÃO CONSEGUIU DERROTAR O VASCO 

E m disputa do Campeo­
nato Estadual de Basquete­
bol lnlanto-Juvenil, o five 
do Iguaçu Basquete Clube 
foi dl?rrotado pela equipe 
do Vasco da Gama pela 
contagem de 73 a 53, em 
partida realizada no ginásio 
do clube de São Januário. 
O período inicial terminou 

com a vitória pardal do 
Vasco da Gama, por 46 a 
25. N o segundo tempo. o 
Iguaçu Basquete Clube rea­
lizou uma excelente partida. 
numa not.ivel reação que, 
no entanto, não se revelou 
~uficiente para impedir que 
o time iguaçuano fõsse der-­
rotado per uma diferença 

de 20 pontos M a rquinhos 
e Jose: Carlos foram os ces­
t inhas do t ime do Iguaçu 
Basquete C lube, cada um 
Com 19 pontos. A lém <le 
M arquinhos e José Carlo..c;, 
jogaram e marcaram para o 
!BC, Leonam ( 5). Ricardo 
(4 ). O mar (6) . Luiz Mar­
ceJo. Lauro e André. 

! ~ Comé~o~ ~ ~.~~,:;~ Uda . 

- SABOES E Vi:U!i 

GRANDE RIO DERROTOU OS ALEMAES 
DO TENNIS CLUB DE MUNIQUE 

A equipe de veteranos do 
do CS Grande Rio I. de 
Roch Sobrinho. bastante 
reforçada tm suas fiteiras, 
derrotou a equ ipe alemã do 
Tenis Club de M unique, da 
Alemanha Ocidental. pela 
contagem de 3 a O. A par­
tida internacional foi dispu­
tada no Estãdio Augusto 
Simões, com arbitragem de 

Elói T eixeira. que teve co• 
mo au xiliares, Josê Moraes 
e W aldir Ferreira, todos no 
mesmo plano técnico. Lula, 
Edivaldo e Sikinho marca .. 
ram os gols do C S Grande 
Rio. todos assinalado~ no 
segundo tempc.. 

convidados foram recepcio­
nados cem um grande chur­
rasco. - A SEMTURES 
apoiou o evento, oferecendo 
um troféu para o time ale­
milo. com o nome de JCJ­
quim dos Santos Oliveirt1 
( o popular Bambaia), e ou­
tro para o CS Grande R,o. 
com o nome do saudoso 
Augusto Simões, 1 

1 

r.UA GUAD.UJ.F:A, 5018 - TELEFOKES 761-0802 E 

768-6607 - SA.1,'TA EUGt.VIA - NOVA I Gt:AÇU 

"CU RSO OE FORf\lACAO OE SECRETARIO 
OE ESTABELECI\IENTO DEI E 2- GRAUS" 

AMBOS OS SEXOS • CURSO DE QUALIFICAÇAO 
PROFISSIONAL • BASTA POSSUIR O 2.0 GRAU e 

INSCREVA-SE JA • POUCAS VAGAS' 

CENTRO EDUCACIONAL 
DEL TA-SEMENTINHA 

PR.\!\ DO G .\I t:-\0. •~ - TEL : 393-1811 
G.\ LE.\O - ILH.\ DO GO\'ER XADOR 

Após o encontro. no gi .. 
nãs10 do Volantes, os 109a .. 
dores da equipe a lemã e 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPOR,tS LTOA. 

11•====== = === = = :::::::::i: EXCURSOES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Ou!;a - Posse 
Telefones: PBX • 767-2576 e 767-25'7 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

GONZAL~S E FILHOS L TOA·.""" . 

MIA o,A....a ,.....,. - • como • • -L 
TEL 798-0027 

SEIIVIC, . A. AUTO l"EÇAS LTDA. 

UT1l 00 a.MpAL -..400 • P'OSlf • ,!LL : 
T~. 788-9344 ' · 

Leia e ~ssine o 

CORREIO DA LAVOURA 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO 0 0 RIO OE j ANEIRO 

ATACADO E VAREJO-------.... 

FOIINECIME1'110 A DROGARI.\S, FARMACl.1S, PERFU~I.\RI.\S ETC. 

DIMDRCO • DISTRIBUIDORA MIRCOIDES LTDI. 

M ATRIZ 

Rua 13 de Malo, 50/ 56 
Tel.: 767 - 20 7 9 

MIRKãO 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Ru a Luiz S obral, 613 e 
Tel.1 767-46 05 ~ 

• 
L 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-94S7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

.:REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Outra, r,m 164.8 Nova Iguaçu · RJ. 
Rua Armando Sales, 5- Comendador Soares• PBX 767 5116. 

O time juvenil do Quti­
mados, que derrotou o Is. 
raelen !iie pela ccntage:m de 3 
a O. domingo passado, joga 
neste domingo com o Fer­
roviário. no campo de.ste úl­
timo. • Já que estames (a. 
)ando do IsraeleMe, ele io­
ga neste 5:ábado. na praça 
de esportes do Ferro\·1ãrit-. 
em Austin. com o míanto­
juvcnil do CR V asco da 
Gama. • O M iguel Couto 
tinha jogc ma, :-,,do com a 
Seleção Brasileira de No­
ves, no Estádio Joel Pe.rei­
ra. Este jogo, no entanto, 
não foi disputado porque o 
técnico Renê Simõec: achc:.a 
melhor não expor a equice 
ao periqo de uma derrota. 
A prudência do ex-técnico 
do \ le~quita e da Porn­
guesa de De.spor·os ( São 
PaulC\) se justlfi, Já que 
e]e pegou a Seleção Bra.:;,1. 
lei ra de Novos. para trei­
nar no Ultimo domingo. • 
O Frigorifico sagrou-~e. 110 

último dominqo. campeâo 
da Taça C,dàde de N oló­
poli.;, ripó<i vencer a equipe 
de Saldanha da Gama pe­
la contagem de I a O ( pia• 
car da prorrogação). Ago­
ra ser.i decidid.:i .i taça na 
cateqori.:i Junior. • A dire­
toria t;-. Volante!i es•a C'·­

gani:ando um torneio U\ter­
no que \'ai conta .. com l 

participac;ãc, de \'inte eqm· 
pes. em duas chave'5. O CG 
apurou que as ch~l\"t.'5 .serr-" 
denominadas de Ade'llJ!' 
~lo-.co"o e Ayrton C,n: 3• 

lho. • O intern"'.nto1 d1 Li• 
9c1 de O.:!-portos 1.Ít ... N. lgu3• 
çu \'Jt se reuni c-m cir; 
dube1 da Ptimt1 l Di• 
e.ão com ('t fim de- org .. mi:,r 
um torneio, durante o p.:· 
ríodo em que a LD~I e·· 
9 iver !.ob inter,·ençÜ<"- O eh• 
1eti, o do int~n·enfor Ah-· 
e mo\'uncnr, r e dubes- ,.. 
quanto aquan.fam a'5 J:o· 
.. õ~s da J U!-tiça Desportiva 
• A r.~~essora Roca Mari­
T '-'" .. h." d..1 Cunha. ,JltÍt' de 
g.ihin- •e d.1 Serret..,.., ti.lu 
nicir•:d ,J~ HJbit,1ção e To· 
1-alho . foi home 1aAeaJJ. PJ~ 
'os ., e c.nmp1n 1c1ro. J­
t u .. ... _ '"10. nela ."' , ~c:i.i.C 
~c:u .,ni,c-r <! u "·• e bnJ01 
o rcpen11-st1 A:ul.1o 
a .:,n ver ~jante- lOm o po~ 
m.1 "Sonho de um po• t:,: ._ 

É cc- IJ. a p . .Utll ,~, .. J~-1rs 
No,·a l9uJÇll no, \ ·r 
de 1 nvcrno de Tt·rr:;-i"'Z/i. 
• D1vid. precid.:ntc ido ' 
qa FC. r .sta promO\tn tuto 
~egul.imtn .. -:ição do ectJ 
do dupi: 
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